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el A ' i^ R E A  DE LOS RBB^^DES. Nuestros soldados han aprendido ya a medir el exacto peügrd que puede suponer
o  e aviaaon. Pegados a Is facrra agoantan Jos estallidos, seguros de que no ha de alanzarles la metralla, y  prestos  ̂en cnanto el fuego 

 ̂ cese, a quebrar l<w intente» de avance que la protección aérea trataba de garantizar. (Poto Alfonso)
Ayuntamiento de Madrid
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N o t a s  g r á f i c a s
AHORA

M a d r i d  e n  t o r n o  a la  l u c h a

Doña Isabel Oyarzúbal de Palencia, nom­
brada ministro plenipotenciario de Espa­

ña en Estocolmo

I-R el teatro Español lifl tenido lupir, con enorme concurrencia, un acto o r g ^ l ;^ o  
lior la AUanza de Intelectuales Antifiíscistas. Tomaron parte ea  el mismo 
Dieste, Juan Chabás. Gustavo Beglea, Kaíael Alberti, José ■B^gsut>m y  
res extranjeros iudwTg Eener (Fernán), Andrés Idoarto (m ejlc«io> y  lu is  ^ a g o n  

(francés). Un gm po do participsmtes o intérprete de la  brinantisima velada

■ l i "

El iJu!,trre proíesor de la Sorbona. doctor Ilenry WaUon, dursmte la con fe i^ ci.i 
antifascista que dió en la Universidad sobre el tema ‘ X a  ro-olnclon y  la cultora ^

(Foto Benitcz Casaux) k -

Muclia<^ias de Carabantíbel R i ­
jo  trabajando al serricáo del Co­
mité Xocal de Abastecbuientos, 
qne viene realizando una eran 
labor de organizatdón cindadana 

(Foto Ruiz)

£ n  el cuartel del 13 Begimien' 
to “ Fasdonaiia”  se cdeliró ayer 
mañana nn acto en  memoria 
del íjne ftté secretario del Ka-
dio Sur del rartido Comunista 
y  comandmte del Besindento, 
T-Mtc Isla, muerto en  brava In* 
cha ^  e l Irm te de SigflenxB. 
En 1* foto, los oradores qne to­
maron parte, y  paite d d  públi­
co  eacHchaRdo “ I *  Intemaclo- 

n a l "  «1  e o m « « * * r  «1 * c t »  
(Foto Benitee Casaux)

Ayuntamiento de Madrid
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PRIMERA EDICION

Director: M. Chaves Nogales 
Apartado 8.094 ___ PASEO DE SAN VICENTE, 26

adrid, lunes 2 6  de octubre de 1936 

Número suelto: 15 céntimos
P rec ios  d e  suscrip ción : M adrid. 3,SO pese­
ta s  al m es : P rovincias, 12,00 p«s«tas trl* 
aneatre; E xtran jero , 30,00 pesetas trim estre

Teléfono 18340

DIGNA RESPUESTA
1-» n o ta  d e l m in U tro  d e  E t t « d o  e «p a - 

S o l , *a ñ or  A lv a r e z  d e l V d j o ,  a l  m inU - 
t r o  d «  A s u n to *  E z t r a n je r o i  d a  1« Gr<un 
B re ta ñ a , M r, E d é n , e i  e l  d o c u m e n to  m í*  
d e c o r o s o  y  m ás d ig n o  q u e  d e s d e  l>«ee 
m n c h o  t ie m p o , s ig lo s  q o iz á ,  h a  e m a n a ­
d o  la  C a n c ille r ía  e sp a ñ o la . T ie n e  «I 
t o n o  ju s t o  c o n  q u e  d e b e n  b a b la r  a l m u n ­
d o  u n  p u e b lo  l ib r e  y  u n  E s ta d o  fu e r te ; 
e l  to n o  c o n  q u e  h a b la b a  n u estra  C a n c i­
l le r ía  en  e l  s ig lo  X V I .  P a ra  r e c o b r a r lo  
h a  s id o  p r e c is o  q n e  e l p u e b lo  e sp a ñ o l, 
e n  fu n c ió n  d e  P o d e r ,  h a y a  r o to  l a  c a d e ­
n a  d e  ru in es  s e c r e ta r io s  d e  d e s p a ch o  
q u e  a l s e r v ic io  d e  la  d e c a d e n te  m on a r­
q u ía  e n v ile c ie ro n  la  p a la b r a  e s p a ñ o la  j  
l a  a rra s tra ro n , t ím id a , to rp e  y  b a lb u ­
c e a n te , p o r  la s  c o r te s  e u r o p e a s . A h o r a  
e s  e l  p u e b lo  e sp a ñ o l e l  q u e  d ic e  su  p a ­
la b r a  c o n  ta n ta  d ig n id a d  y  ta n to  im p e­
r io  c o m o  p u d ie r o n  d e c ir  la  su ya  lo s  m o­
n a rc a s  d e  la  C a s a  d e  A u s tr ia . Y  n o  d e ja  
d e  s e r  r e v e la d o r  e l  h e c h o  d e  q a e  E s­
p a ñ a  h a y a  r e c o b r a d o  su  d ig n id a d  tan  
p r o n to  c o m o  h a  e lim in a d o  d e l  s e r v ic io  
d e l  E s ta d o  a  t o d a  e sa  c a n a lla  q u e , t itu ­
lá n d o s e  n a c io n a lis ta  e  im p e r ia lis ta , está  
m a lv e n d ie n d o  p e d a z o s  d e l t e r r ito r io  n a ­
c io n a l  p a r a  c o m p r a r  a y u d a s  e x tr a n je ­
r a s  a  su  t ra ic ió n .

L a  n o ta  d e  M r. E d é n , a  la  q n e  h a  c o n ­
te s ta d o  c u m p lid a m e n te  e l  s e ñ o r  A lv a ­
r e s  d e l  V a y o ,  s e  r e fe r ía  a  lo s  p re s o s  
q u e , p o r  e s ta r  c o m p lic a d o s  d ir e c ta  o  
in d ir e c ta m e n te  e n  la  r e b e lió n , t ie n e  al 
G o b ie r n o  e n  la s  c á r c e le s  d e  M a d rid . 
¿ A  t ítu lo  d e  q u é  se  p e rm itía  e l  m in is ­
t r o  d e  A s u n to s  E x tr a n je r o s  d e  la  G ra n  
B r e ta ñ a  d ir ig ir s e  a l  G o b ie r n o  e s p a ñ o l?  
A  t ítu lo  p u ra m e n te  h u m a n ita r io ; In g la ­
te r r a  t e m e  p o r  la  v id a  d e  lo s  p resos . 
E s te  la u d a b le  h u m a n ita r ism o  a n g lo s a ­
jó n ,  a u n q u e  su p e r fin o  en  e s te  c a s o , m e ­
r e c ía  u n a  re s p e tu o s a  a c o g id a . M e jo r  
a ú n  d e  la  q u e  e l  m in is tro  d e  E s ta d o  
e s p a ñ o l le  Iw  d a d o  la  h u b ie se  p o d id o  
e n c o n tr a r , n o  s ó lo  e n  e i m in is tro  y  en  
•I G o b ie r n o , s in o  e n  e l  p u e b lo  e sp a ñ o l 
• n te ro , si M r. E d é n  h u b ie se  a c e r ta d o  a 
■ er in té r p r e te  d e  lo s  sen tim ien to*  hu­
m a n ita r io s  d e l  p u e b lo  in g le*  en  su  to ­
ta l id a d , e s  d e c ir ,  e n  t o d o  a q u e llo  q u e  
d e  la  h o r r ib le  g u e r r a  c iv i l  q u e  n os  h a n  
m o v id o  h ie re  e l s e n tim ien to  h u m a n ita ­
r i o  d e l  p u e b lo  in g lé s . In g le ses  son  lo s  
t e s t im o n io s  m á s  fe h a c ie n te s  q u e  e x is ­
t e n  d e  la  b a r b a r ie  fa s c is ta  en  e l S ur d e  
E s p a ñ a ; s ú b d ito s  b r itá n ic o s  h a n  s id o  
q u ie n e s  h a n  r e la ta d o  m in u c io sa m en te  
h o r r e n d o s  c r ím e n e s  c o m e t id o s  p o r  lo s  
r e b e ld e s ;  en  L o n d re s  se  p u b lic a n  au­
t o r iz a d o s  p e r ió d ic o s  e n  lo s  q u e  h a n  
a p a r e c id o  te rr ib le s  d o A im e n to s  f o t o ­
g r á fic o s  d e  la  a c c ió n  d e  esas b a n d a s  d e  
a s e s in o s ; e s c r ito r e s  y  a rtis ta s  in g le ses  
s o n  lo s  q u e  h a n  e s c a n d a liz a d o  a l m un­
d o  c o n  su  h u m a n ita r ia  r e a c c ió n  a n te  e l 
h e c h o  m o n stru o so , y  p a r a  e l lo s  in c o n ­
c e b ib le , d e  q u e  u n o s  m ilita re s  t r a id o ­
r e s  u t iliza sen  la s  tro p a s  c o lo n ia le s  p a ra  
in v a d ir  e l t e r r ito r io  p a tr io  y  a ses in a r  
• n  m a sa  a  la s  p o b la c io n e s  in erm es. 
¿ C ó m o  n o  h a  s a b id o  n a d a  d e  e s to  m is- 
t e r  E d é n ?  T e n e m o s  la  c o n v ic c ió n  d e  
q u e  n o  h a y  un  s ó lo  sú b d ito  b r itá n ic o  
q u e  a l c o n o c e r  p o r  su  d ia r io  o  p o r  las 
fo t o g r a f ía s  d e  su r e v is ta  h a b itu a l ta l 
in fa m ia , n o  h a y a  s e n tid o  u n a  r e p u g ­
n a n c ia  in s tin tiv a  c o n tra  lo s  m ilita res  
e s p a ñ o le s . P e r o  h a b ía  u n o , p o r  lo  v is­
ta . E ste  e r a  M r. E d é n , e l  s e c r e ta r io  d e  
E s ta d o  d e  A s u n to s  E lztran jeros . ¿ C ó m o  
n o  h e m o s  d e  h a c e r  n o ta r  la  e x tra ñ e za  
q u e  n o s  p r o d u c e  e l  h e c h o  d e  q u e  m is- 
t e r  E d é n  c o n te n g a  sus im p u lsos  h u ­
m a n ita r io s  c u a n d o  d e  u n as h o r d a s  d e  
r e b e ld e s  se  t ra ta , y , e n  c a m b io , n o  
v a c i le  e n  d a r le s  r ie n d a  su e lta , p re s ­
c in d ie n d o  d e  la  c o n s id e r a c ió n  e le m e n ­
t a l  d e  q u e  u n  G o b ie r n o  le g ít im o , c o m o  
.el d e  E sp a ñ a , h a  d e  u t iliza r  *u fu e rz a  
7  su  a u to r id a d  e n  q u e  se  cu m p la  la 
J u s t ic ia  c o n  t o d a  la  d u r e z a  q u e  c u a l­
q u ie r  o t r o  G o b ie r n o , in c lu s o  e l  in g lé s , 
e m p le a r ía  e n  a n á lo g a *  c ircu n sta n c ia * ,

La columna facciosa que pretendía auxiliar a los rebeldes 
de Oviedo ha sufrido en los dos dias últimos seiscientas bajas

DESPUES DE UN COMBATE DE VARIAS HORAS, HA SIDO BRIOSAMENTE 
RECHAZADO UN FUERTE ATAQUE ENEMIGO A NUESTRAS LINEAS DE PEGUERINOS

Las columna* valenciana y catalana que operan en el sector de Teruel obligan 
a los facciosos a efectuar un precipitado repliegue

A n oche fu é  radiado el slgMiente parte 
o fic ia l de guerra:

Fremte d «  A ragón , —  B n  e l sector  de 
Tardienta. nuestras tropas han ocupado, 
después del com bate librado en  el d ía  de 
ayer, tres nuevas posiciones, desde don­
de baten  eficazm ente los em plazam ientos 
enem igos. V arias patrullas de m ilicianos 
han librado con  ¿ ü t o  un com bate en  la 
región  m ontañosa  N orte de la  sierra de 
G uara, capturan do 12 prisioneros, treinta 
y  tantos fusiles y  gran  cantidad de mu- 
nl(donee. Ehi el se cto r  Sur, las colum nas 
catalana y  valenciana establecen con tac­
to  p or  la  zona de Teruel p or  virtud de 
una operación  a fortunada, que term inó 
co n  un precip itado repliegue de las tro­
pas rebeldes.

Los mineros asturianos y  los mi­
licianos vascos rivalizan en arrojo 

y heroísmo 
F r«n te  N orte  y  Noroeetie.—L os  aectOTes 

orten tsl y  cen tro  com unican  absoluta 
tranquilidad. N uestras tropas consolidan

sus posiciones de los sectores d «  Lioriana 
y  Eiscansplero, ^obliffando al enem igo a 
retJTOceder, con  grandes pérdidas. E n  los 
dias de ayer y  h o y  la  colum na facciosa  
lia  ten ido m is  de 600 bajas. m ineros 
asturianos rivalizan  en a rro jo  y  heroís­
m o  con  los  batallones de M ilicias vascas, 
cu ya  actuación  n o  puede ser  m ás brillan­
te. fuerzas de la  R epú b lica  conser­
van  en tod o  m om ento la  in iciativa de la 
gran  batalla  que desde h ace cu atro  dias 
se está librando en esta zona, y  nuestra 
A viación  coop era  con  loo  m ejores resul­
tados al descalabro de loe facciosos.
Ha sido rechazado un fuerte ata­
que de los fácciosos a nuestras po* 

siciones de Peguerinos 
F rente de l Centro.— L a av iación  rebel­

de realiza algunos vuelos sobre nuestras 
posiciones de Canencia, Paredes, Gasco­
nes, B o ro x  y  Santa M aría de la  A lam eda. 
N uestras posiciones de P eguerinoa han 
su frido un  fuerte  ataque faccioso , recha­
zad o después d e  un com bate de vjirias 

. horas. N uestras tropas, dotadas de gran

espíritu, resisten loa fuertes embates d» 
las vanguardias facciosas.

Las Milicias republicanas ocupan 
la posición de Algora, en el sec­

tor de Sigüenza
E n  el sector  de Sigüenza las Milicias 

operan  hasta logra r la  ocupación  de la 
posición  de A lgoiti, batiendo eñcazmen- 
te  el fuerte  em plazam iento enem igo, si< 
tu a d o  en  e! perro  de San Cristóbal.

E n  ios dem ás frentes, sin novedad. 
f^ « n te  d el Sur.— L a  aviación  fascista  

bomba^rdea M ontoro. N uestras lineas no 
han experim entado m od iñcoción  en loa 
dem ás sectores de este frente.

EN BRUSELAS SE PRODUCEN SANGRIENTOS CHOQUES ENTRE 
LOS REXISTAS Y  LA FUERZA PUBUCA

Han sido detenidos Degrelle y algunos de sus más 
significados partidarios

B R U S E l ^ ,  25 (4 t ) . — E l desfile  de 
loe ex  com batientes ante el rey  h a  teni­
d o  p or  o b je to  dem ostrar su  lealtad al 
m ism o. N o  se produ je -incid ente  alguno.

A  m ediodía , una m an ifestación  de re- 
Triiitng p o c o  num erosa descendió h acia  él 
cen tro  de la  capiteil p or  la  plaza de la 
Bolsa, bulevares e  ig lesia  de Santa Gú- 
dula, al g rito  de “ R e s  vencerá” .

Estoa se  ju ntaron  c o n  otros contram a- 
nifeetantes socialistas y  com unistas, que 
levantaban d  puño, y  se  cruzaron  entre 
unos y  otros gritos, p ero  sin llegar a  la 
violencia . L,os rexistas n o h an  pod ido 
agrupar Tnáa que a lgunos m iles de sim - 
pa tizw tes.

D egrelle  h izo  su  aparición  p or  una 
ventana ante la  iglesia de Santa G üdu- 
la  y  d ir ig ió  u na  a locu ción  a  sus parti­
darios.

P o c o  después se tuvo c<xiocim iento de 
la  detención  de D egrelle, del senador re- 
¿ s t a  con d e  de G ninne y  otros i>artida- 
rioe suyos.

D egrelle  fué  detenido aJ sa lir de una 
ca sa  d e  la  p laza  de Santa G-úduJa con  
in ten ción  de acudir a  un mitin.— Fabra.
Cincuenta heridos y más de se­

tecientas detenciones
B R U S E L A S , 25.—A l anochece? la  ca ­

p ita l estaba  com pletam ente tranquila. A

causa  de los suoesos d e  esta, tarde hay 
de 700 a  800 detiooldoe y  h an  re<»bldó 
asistanoia SO heridos, » i t r e  ellos varios 
poiicias.—U nited Press.

La Policía carga sobre los mani­
festantes y  resultan muchas per> 

sonas heridas
B R U SE L A S, 25.—H an  resultado m u­

chas personas heridas a  consecuencia  de 
choques entre rexistas y  p o lic ía  y  gen­
darm ería, después de la  celebración  por 
los prim eros de u n  m itin  ante la  iglesia 
de Santa Gúdula, en el que habia  h ecb o  
uso d «  la  palabra  el je fe  racista  D eg rtí-  
le  y  se había  com batido y  d ese ifl^ o  al 
G obierno. P o lic ía  m ontada  dio car^ 
gas repartiendo sablazos y  la  gendarm e­
ría  utilizó sus porras, entablándose una 
verdadera  batalla  p a ra  arrebatar los es­
tandartes a  los rexistas. E l líd er D egrel- 
le  d irigió la palabra al pú b lico  desde las 
ventanas de un edificio de las Inmedia­
ciones y  fué  arrestado. L oe  disturbios 
continuaron  en el centro de la  ciudad 
hasta el punto de que  hubieron  de pre­
cisarse refuerzos de gendarm ería. Fuei^ 
zas regulares establecieron  servicio  de 
v ig ilancia  en las inm ediaciones de la  es­
tación  del M ediodía.— U nited Press.

p o r o  ( ín  to le ra r  ta m p o c o  n a d a  q u e  el 
G o b ie r n o  d e  u n  p a ís  c iv il iz a d o  n o  p u e ­
d a  c o n te n t ir  ?

E ip a ñ a  e «  u n  p u e b lo  d u r o , p e r o  jo s -  
t o ;  e l se n tim ie n to  d e  la  J u s tic ia  e s  in­
n a to  e n  e l e s p a ñ o l; n a d a  t ien e  q u e  e n ­
se ñ a rn o s  en  e ste  r e s p e c to  n i e l  in g lés 
ni p u e b lo  alg:uno d e  la  t ie rra . H a ce m o s  
la  g u e rra  y  la  ju s t ic ia  q u e  n o s  o b lig a n  
a  h a c e r . S i M r. E d é n  h u b ie se  te n id o  
e l m ism o  se n tim ien to  d e  la  J u s tic ia  qu e 
t ie n e  e l  p u e b lo  e sp a ñ o l y  tu v o  la  v ie ja  
In g la te rra , e s ta  h o r r ib le  t r a g e d ia  d e  la  
g u e rra  c iv i l  e sp a ñ o la  n o  h a b r ía  e s c a n ­
d a liz a d o  e l s e n tim ien to  h u m a n ita r io  d e  
E u ro p a  y  d e l m u n d o  c iv il iz a d o .

Dos aviones negros que pa­
saron sobre Madrid fueron 
eJiuyentados por nuestras 

baterías antiaéreas
A  laa cin co  de la  tarde volaron  sobre 

M adrid  dos aviones facciosos, que iban 
a  gran  altura. D esde los diversos lugares 
donde están establecidas las defensas an­
tiaéreas se  h icieron  num erosos disparos 
con tra  los dos aviones, que hubieron de 
aum entar la altura al com enzar a  fun ­
cionar las baterías. L os aviones salieron 
de M adrid  sin  haber a rro jad o  ningún 
proyectil.

El coronel Villalba confir­
ma la derrota de los rebel­

des en el sector de 
Tardienta

Se han hecho al enemigo numero^ 
sos prisioneros moros

B A R C E ljO N A , 25.—L a  pasada madru­
gada, en  el c u ú ^ l  general del coronel 
V illa lba  (ué facilitad o  el siguiente parte 
o f i^ a l :

“ £<n el sector  de Tardienta ei enemigoi 
ayudado p or  la  Aviacióm, h a  realizado 
diversos ataques, y  ha sido rechazado 
p or  nuestras M ilicias, dejando a b a n d o  
nados en nuestro pod er prisioneros y  nu- 
m eroeoa fusiles alem anes. £}n el resto d d  
frente, sin  novedad.”

A l com unicado o fic ia l anterior nñadp.n 
los in form adores l o  siguiente:

“ E n tre  los  prisioneros que se citan  ea  
el parte o ficia l h a y  buen  núm ero d« 
moroe.

P o r  las noticias que éstos nos han ía -  
cllitado se sabe que la  colum na volante 
salida de Zaragoza  que estos dias ata-  ̂
có  los  sectores de A lcubierre y  Tardlen- 
ta  se encuentra totalm ente desmembrar 
da  y  desm oralizada ante la  resistencia y 
contraataque de nuestras Milicias.

A  titu lo  de rum or, dam os la noticia  
llegada hasta esta ciudad de que el je ­
fe  fascista  de H uesca  h a  enviado a  nues­
tras avanzadillas un  em isario pidiendo 
condiciones para  capitular. P arece que 
esta determ inación  la  h abrá  tom ado des­
pués de haber insistido p or  m edio de 
radios transm itidos a  su  "G ob iem o”  de 
Burgos, egi loe cuales pedia refuerzos, y  
al ver  que  éstos n o le  h an  sido enviad- 
dos o  t'on  sido  derrotadas las colum nas 
que fueron  m andadas para su ayuda.

Las columnas valencianas y  ca­
talanas que operan en el sector 
de Alcaníz han conquistado el 

pueblo de Monterrubio
B A R C E L O N A , 2S-— Com unican de Al­

cubierre que  de las 25 cum bres que co n ^  
tituyen la  aterra del m ism o nom bre, a  
están com pletam ente ocupadas p or  laa 
M ilicias republicanas y  las dos restai»- 
tes, las rnÁa pequeñas de la  sierra, cae­
rán cuando el a lto m ando l o  disponga.

D urante el día de ayer, a  pesar de har 
ber sido con tin uo  el “ paqueo 
soldados se dedicaron  a  la  fortlflcaeioa 
del terreno ocupado. a L  colum na enem iga 
que p or  la  sierra se h a  d e s p l a »
d o  estos ú ltim os dias a  Tardienta, donde 
después de u n  violen to ataque el enem i­
go  ha  ten ido gran  núm ero de Iw jas y  
le ha  sido  ocupada p or  nuestras tu era w  
la  erm ita  de Santa Qulteria, que  fa cu l­
tará m u ch o las próxim as operaciones.

Se con firm a la m uerte de un  capitán

Ayuntamiento de Madrid
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d e  la  m ahalla de T etuán  que procedía, 
con  Bua fuerzas de m oros, del fren te  del

E n  el sector de A lcañlz, las f u e r a s  va- 
lencianaa que operan con juntam ente con  
las catalanas han ocu pado  el pueblo de 
M ontern iblo. E l enem igo h a  abandonado 
esta p osición  con  escasa  resistencia, de- 
laudo buen botín  sobre el t e ^ n o .

E n  el pueblo de V ivel de! R io  h an  11^ 
eado a  las avanzadillas republicanas dl- 
íersoB  fugitivos de V illanueva Rebollar. 
E stos  fu r t iv o s  han m anifestado que los 
ciudadanos de todas las poblaciones ocu­
padas p o r  loa fascistas ee ven  obligados 
a  afiliarse a  Falange Española y  a  ir  a 
m isa  todos loe dom ingos, eo  pena de ser 
apaleados.
Ha sido ocupada por las fuerzas 
leales la posición de Punta de los 

Ladrones
B A R C E L O N A , 25. — E l parte oflcisa 

del con se jero  de D efensa al presidente 
de 2a G eneralidad correspondiente a  las 
operaciones realizadas en el fren te  axa- 
eonés durante el día de h oy  dice:

"E n  el día de h oy  h a  sido ocupada por 
nuestras fuerzas la  posición  de P u nta  de 
loe Ladrones (P u ig  l> d r ó n ) ,  habiéndose 
cog id o  al enem igo prU ioneros del 1 er- 
c io  arm as y  bom bas de m ano. E n  el 
resto  de! fren te  del sector  de H uesca  se 
han tom ado posiciones que avanzan lige­
ram ente nuestras lineas."

Una victoriosa incursión en 
el campo rebelde del sector 

de Lequeitio
El enemigo sufrió numerosas 

bajas
B IL B A O , 2B (12 n .).— P arte oficial de 

los frentes de G uipúzcoa y  A lava:
S ector  de E lorrio.— D esde prim eras ho­

ras de al m añana se ha  cañoneado in­
tensam ente, con  resultado m uy eficaz, las 
posiciones enemigas.

S ector de E lgueta.—lio s  fuerzas que 
operan en este sector han sostenido du­
rante todo el d ía  Incesante "p aqueo”  y  
a lgunos tiroteos nutridos.

E n  el sector  de E ibar-M arquina ha 
transcurrido el día sin  novedad, cruzán­
dose ligero "p aqu eo”  con  las posiciones 
enemigas.

Sector de Lequeitio. —  E n  el frente 
transcurre la  jornada  sin  m ás novedad 
que un ligero  "p aqueo” . U na patrulla del 
tercer  batallón  de la  U. G. T . hizo una 
incursión  en  la  m adrugada en terreno 
faccioso , haciendo huir al enem igo y 
abandonar ]a  posición, causándole! ade­
m ás, buen núm ero de bajas.

S ector  de Ocfaandiano, A m urrio, Oroz- 
CD y  Respaldiza.— Sin novedad.— Febus.

Las bajas sufridas por los 
rebeldes de Asturias desde 
el 4 de octubre a la fecha 

ascienden a cinco mil
Según el recuento exacto que ha  po­

dido hacerse p or  una. autoridad militar, 
las ba jas  de los rebeldes en los com ba­
tes habidos en Asturias a  partir del 4 
de octubre a  la  fecha, ascienden a  cin co  
m il com batientes.

C om o com plem ento de ese dato pue­
den facilitarse  los siguientes detalles: una 
bandera  del T ercio, com puesta de 800 
hom brea, quedó reducida a  80, que hu­
b ieron  de ser  trasladados a  L a  Coruña, 
en donde atienden a  recib ir «efueraoa 
p a ra  reorganizarla. D el tercer tabor de 
Regulares de Ceuta, constitu ido por 180 
hom bres, quedaron  30. A gotadas, o  casi 
agotadas, las fuerzas m ilitares de Galicia, 
los fa cciosos  han ten ido que disponer el 
traslado a  Asturias d e  los reRimlentoa 
que  gu eroecian  las plazas de Cáceres y  
^ m o r a .  P arece que, ante el aprem io de 
com batientes que experim entaban aquí, 
ae decidieron  a  retirar algunas de las 
fuerzas que asediaban a  M adrid.

El Gobierno del País Vas­
co establece la militariza­
ción de las Milicias volun­

tarias
B IL B A O , 26 (1 m .).— Un decreto  apro­

ba d o  h oy  p or  el G obierno del P ^  V asco 
dice, en su  parte dispositiva, que la  ex­
periencia  recogida  en la  actual guerra 
dem anda la  necesidad de m ilitarizar las 
M ilicias voluntarias, refundiéndolas en 
tos cuadros orgán icos del E jé rc ito  de ope­
raciones del País V asco.

Según el articulado, quedan m ilitariza-

LAS CONVERSACIONES G E R M A N O IT A L IA N A S
Memifestaciones del conde Ciano

M UNICH , 25.—-El con de C iano h a  Id d o  
la  declaración  que se anunciaba ante loe 
periodistas.

D ice  lo  siguiente: "L o s  G obiernos ale­
m án  e  Italiano expresan el deseo de tra­
ba ja r  a  fa v o r  de la  paz y  de la cons­
trucción  y  afirm an la  voluntad de cola­
borar en la  ed ificación  de garantías de 
seguridad salidas de im  P a cto  de seguri­
dad para el O este de E uropa.

Ita lia  y  A lem ania seguirán  en con tac­
to  estrecho co n  respecto  a  la  gocied a d  
de N aciones. Com prueban que los resul­
tados pcsitlvos a  fa v o r  de A ustria  será 
el resultado de la  política  de am bos paí­
ses.

Afirm an au voluntad de defender la  ci­
vilización  europea. D esarrollarán ios in- 
tercíirablos culturales entre am bos paí­
ses. L as relaciones com erciales relativas 
a  A bisinia han sido y a  reglam entadas. 
Fabra.
El comunicado oficial de las en­
trevistas dice solamente que se 
han ocupado de los diversos pro* 

blemas europeos
M UNICH, 28.— C on  respecto  a  las en­

trevistas realizadas p o r  el conde Ciano 
en A lem ania, se ha  publicado el com u­
n icado  siguiente: "E n  la  v isita  que d  m i­

n istro de N egocios  E xtran jeros de Ita lia  
hizo al führer-canciller del R eich , y  en 
las conversaci<Kie6 que tu vo  é l m inistro 
italiíuio con  lo s  dirigentes de la  política  
alemana, se exam inado loe actuales 
problem as de p o lítica  econ óm ica  y  social. 
A sim ism o lo  fueron  las que ptúllculap- 
m ente interesan de m od o  d irecto  a  liM 
dos píiises.

T jig oonversaciones se desenvolvieron 
en un  am biente de ^ran-cordialldad, com ­
probándose con  sa tisfacción  la  recíp roca  
coincidencia  de puntos de v ista  e  inten­
ción  de los dos G obiernos de desarrollar 
u na  com ún a cc ión  a  fa v or  de la  obra  
general de paz y  reconstrucción .

I jOS dos Gobierno® han acordado a ^  
gu ir en relacloofia sobi^  estos extrem os. 
Pabra.

El comunicado causa sorpresa en 
Roma

R O M A , 25.— E l com un icado final sobre 
las o itrev ista s  italo-alemauas_ h a  causa­
do sorpresa  p or  su  Imprecisión.

T en iendo en cuenta la  rigurosa  in te^  
ven ción  en la  Prensa, se podrían  consi­
derar dignas de f e  las precisiones con ­
cordantes anunciando h aber sido firm a­
dos el sábado determ inados docum entos 
que el com unicado n o  m enciona.— Pabra.

en  la  lucha, y  m uestra su  con fian ea  en 
la  victoria.

m aestros sido loe m as fa v o ­
recidos p oc  1& R epública . ¿ EistJilfl dis­
puestos, pregunta, a  acu d ir adonde se 
oe  Uam«, sacriflcan d o vuestra  v id a  en 
la  lu ch a ?  (L oe  asistentes contestan  c o o  
u n  BÍ unánim e.)

P ascual T om ás, delegado de la U nion  
G eneral de T rabajadores, pronuncia  un  
elocuente discurso, indicando la  necesi­
dad de h acer com prender a i m undo que 
la  guerra civil española n o es la lucha 
para sa lvar el honor de la  fam ilia, la  
religión, el orden  y la  civ ilización  de u a  
pueblo. L os  m aestros tienen la  obligar 
ción  de explicar a  los  niños las cflusaa 
que p roducido  eata guerra.

Term ina diciendo que el fascism o hay 
que ven cerle  allí donde se encuentre, sin 
d e jar que el caba llo  d e  A tila  p ise las car­
nes de M adrid.

E l m inistro de In strucción  P ública , don  
Jesús H ernández, d irige  al auditorio al­
gunas palabras, e g r e s a n d o  su  confian­
za en el aplastam iento del fascism o.

Seguidam ente se proyectó  la  pelícu la  
"L os m arinos de O ronstadt''.

das. form an do parte integrante de las
A rm as y  fuerzas del E jército  de opera­
ciones del P a ís V aeco, conservando su 
peculiar organización  y  particu lares dis­
tintivos tod os  los  individuos, clases y  
oficia les que n o siendo m ilitares con s- 
U tuj'an actualm ente las M ilicias popu­
lares ’̂oluntarias.

T odos los m ilitarizados a  que se  refie­
re  «ste  decreto  tendrán fuero , condición  
y  carácter m ilitar, y  quedarán su jetos a 
la disciplina y  obligaciones co n s ig u ie n te  
y  a  las sanciones señaladas p or  el Códi­
g o  de Justicia  M ilitar.

D e l m ism o m od o  gozarán  de todos los 
privilegios y  derechos personales y  eco­
nóm icos que les leyes y  reglam entos ge­
nerales disponem y  d e  tod os  a q u d los  que 
t í  G obierno v a sco  prom ulgue en fa v or  de 
los Cuerpos arm ados. Las M ilicias popu­
lares serán encuadradas en batallones, 
com pañías, etc.

P o r  un  artícu lo de este decreto  se ha­
c e  responsable a  les je fes  m ilitares d d  
cum plim iento exacto  de las leyes de la 
guerra  y  del res-peto y  consideración  áe- 
b idos a  loe heridos y  prisioneros y  d d  
trato  hum ano a  que  tiene derecho d  ene- 
nxigo.

P o r  otro  a rtícu lo  se prohíbe en  absolu­
to  y  será  sanciooa/do oon  t í  m áxim o rl- 
g w  él uao de arm as la ic a s  y  pietoaas 
am etralladoras a  tod os  los q i^  n o  p e r ^
nezcan a  los cuadros de l E jé rc ito  de 
operaciones o  a  la  P o lic ía  in terior que 
se organ ice  d e  acu erdo con  el consejero 
d «  G obernación.—T^bus.

Cataluña moviliza cuatro 
quintas para reforzar las 
columnas de los frentes de 

combate

m ité  d e  loa A m igos de la  E spaña Anti­
fascista  y  de solidaridad de los  obreros 
que com ponen  los sindicatos suizos, ha 
s id o  equipado con  personal de la  Sam a- 
ritana O brera  d e  B ern a  p a ra  socorrer 
a  loe heridoa de la  guerra. E sta  am bu­
lancia  está d irigida p or  el señor H onde- 
ceck  y  cin co  m éd icos y  ha  sido  acom pa­
ñada deade G inebra a  E spañ a  p o r  el se­
ñ o r  K orsinovi.
En Barcelona se organiza la pri­
mera columna de fuerzas regu­

lares
B A U C E L O N A , 26 <3 t.).—E l Departar 

m entó de M ilicias de la  Conaejería de 
D efensa  organ iza  la  prim era  colum na de 
fuerzas regu lares del pueblo.

Manifestación de moviliza­
dos del Frente Popular pa­
ra la defensa de Madrid

A  prim eras horas de la  m añana desfi­
ló  p or  las ca lles de M adrid u na  gran 
m anifestación , en  la  que  iban form ados 
los  num erosos afiliados a  las diversas 
organizaciones sindicales y  políticas que 
han s id o  m ovilizados p or  éstas para  la 
defensa  de M adrid.

E n  la  m an ifestación  figuraban bande­
ras de los  distintos partidpoe y  organiza­
ciones, aaí com o la  de los distintos R a ­
dios. E n  la  m an ifestación  iban num ero­
sos hom bres arm ados y  tam bién  m u je­
res, pertenecientes a  los partidos cuya 
representación  figuraba en la  m anifesta­
ción . Su paso p or  las diversas calles de 
M adrid fu é  acog id o  con  aclam aciones. E l 
entusiasm o que esta m an ifostacién  des­
pertó  en el pueblo m adrileño fué  extra­
ordinario.

B A R C E L O N A , 25.— A  las once de la 
n oche  de ayer se reanudó el C onsejo ex­
traordinario de la  G eneralidad. A  la  una 
de la  m adrugada, el subsecretario de la 
Presidencia, señ or R ou ret, m an ifestó a 
los periodistas que la  reunión  continua­
ba  y  que el lunes se les daría  la  refe­
rencia  de lo  tratado.

A  las tres de la m adrugada term ino 
el C onsejo. Aunque se desconocen  los 
acuerdos tom ados, creem os saber que 
fué  aprobado u d  decreto sobre unifica­
ción  de las M ilicias y  su  m ilitarización; 
serán m ovilizadas cuatro quintas para 
reforzar las colum nas de los  frentes de 
com bate. Tam bién quedó decretada la 
recogida  de arm as largas en la  retaguar­
dia, concentrándose todas en m anos del 
G obierno y  de un  m an do ú nico. Final­
mente, parece  que quedó aprobado el 
proyecto  que regu la  la  colectiv ización  de 
todaa las industrias y  com ercios que ten­
gan  em pleados m ás de cien  obreros, así 
com o la  estructuración  econ óm ica  del 
país, de acuerdo con  las necesidades eco­
nóm icas de la guerra.
Llega a Barcelona una ambulan­
cia quirúrgica enviada por los 

antifascistas suizos
B A R C E L O N A , 25.— E l Com ité R eg io ­

nal de 1?. C. N . T . h a  recib ido el auto­
m óvil qu irúrgico  que p or  in iciativa  del 
p ro fesor  O ubrem are, presidente del Co-

E1 domingo en la Presi­
dencia

E l señ or L a rg o  Caballero pasó el día 
traba jando en  ,su despacho.

P o r  la  tarde recib ió  a  ios m inistros de 
M arina y  A ire  y  Obras Públicas, señores 
P rieto  y  Just, y  al m in istro  de ^ t a d o  
y  com isario  general de G uerra, señor A l- 
varez del V ayo.

Ayer se celebró en el Mo­
numental Cinema un acto 
organizado por la Federa­
ción de Trabajadores de la 

Elnseñanza
O rganizado p or  la F ederación  de T ra ­

bajadores de la  E nseñanza se celebró 
a yer un  im portante a cto  en  el M onu­
m ental Cinema.

Serafín  G arcía , presidente del acto , hi­
zo la  presentación  de loe oradores.

E l secretario de la F . E . T . E ., Cé­
sa r  G, Lorobardia, d ice  que tod os  los  ham ­
bres de ciencia , los  m aestros, loe ca te ­
dráticos e  intelectuales tienen el deber 
de in terven ir en la  lu cha antifascista.

D ed ica  un recuerdo a  los  que cayeron

Ha sido 2isesinado en fun­
ciones de servicio el agente 
de Investigación y Vigilan­
cia Juan Benavente Abad

E n  la  m adrugada de a yer h a  sido vil­
m ente asesinado, en funciones de l servi­
cio, el agente de In vesügación  y  V igilan­
c ia  Juan Benavente A bad, entusiasta y  
destacado m ilitante del partido com unis­
ta  y  de las Juventudes Socialistas U ni­
ficadas, de cu yo  R a d io  de Cham artín  fu é  
secretario, aaí com o instructor de pione- 
ros*

D esde el prim er instante o fre c ió  su  vi­
da  para  com batir  la  crim inal subversión  
fascista  en la  tom a  del cuartel de la  
M ontaña prim ero  y  después en  Som o- 
sierra y  B uitrago, a  las órdenes del ca­
m arada P a co  Galán, durante m es y  m e­
dio, hasta que  el partido le  propuso pa­
ra  usar sus servicios com o agente de 
Investigación  y  V igilancia , ca rg o  en que 
fué  traidoram ente asesinado.

E l entierro será  hoy, desde la  ca sa  del 
R a d io  de Cham artin de la  R osa , donde el 
cadáver estará expuesto desde las prim e­
ras horas de la  m añana.

La sustitución de hombres 
por mujeres a i trabajos no 

especializados
ES C om ité de M ujeres con tra  la  G ue­

rra  y  e l fascism o, de acu erdo c o n  laa 
Juventudes Socialistas Unificadas, se di­
r ig e  a  laa m u jeres de vein te  a  treinta 
años con  la  siguiente proposición : 

T en iendo en cuenta que  las necesida­
des del m om ento aconsejan  la  sustitu­
c ió n  de los hom bres por m u jeres en tra­
b a jos  n o especializados, el S indicato de 
T ranvías y  el de D ependientes de C<^ 
m ercio  han aceptado nuestra proposición , 
y, al e fecto , en todos los R euJíos de nues­
tra  Juventud, en los Com ités de barria ­
da  oficinas de R eclu tam iento de las m u­
jeres antifascistas y  en e l Secretariado 
Fem enino de las J . S. U-, G eneral Oráa, 
núm ero 5. se abren  oficinas de recluta;- 
m ieuto. Será con d ición  la  de pertenecer 
a  laa organizaciones obreras o  partidos 
políticos a fectos  a ! régim en  y  sa ber leer 
y  escribir.

Tji.a plazas a  ocu p a r serán  las de c o ­
bradores.

Un ofrecim ien to de los 
obreros y em pleados de 

Tranvísis
Lt^ Sociedad de O breros y  E m pleados 

de las Sociedades de T ranvías de M adrid 
y  l im ítr o fe s  e levado al presidente
del C on se jo  un escrito, del cual reprodu­
cim os las siguientes lineas:

E sta  organización , adelantáJidoae al 11^ 
m am iento hecho  p or  la  U. G . T ., había  
sacrificado y a  la  vacación  retribuida, las 
horas extraordinarias y  el d ía  de descan­
so  sem anal; p ero  para  ser aún m ás efi­
caces en el ofrecirn lento que hacem os a l 
G obierno de la  R epública , hem os decidi­
d o  que los sacrificios, en este orden, n o  
tengan  fronteras y  d a r  a  los  hom brea 
com prendidos en  la  edad d e  los  vein te  a. 
los  cuarenta  años u na  educación  preem i­
nentem ente m ilitar, organizándolos e n  
com pañías, siem pre a  d isposición  del m an­
do, y  tod o  ello  nos produce  la  intensa 6 
ín tim a sa tisfacción  de c o m u n ic ó lo  asi a l 
querido cam arada  e  ilustre presidente del 
C onsejo  de m inistros de la  R epú b lica  es­
pañola, F ran cisco  L a rg o  Caballero.

' r
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M o m e n to s  d e  pausa en la lucha  c o n t ra  los fascistas

En cualquier parte encuentran los milicianos elementos :
para el aseo personal. E l chorro de ana foente propordo- '• JéS«1í« í!i «W M fiu^^^^^RseKíSH te^v
na una benéfica ocadón para refrescarse y  eliminar el 13 momento de la llegada del periódico es esperado con ansiedad. AHOBA tiene—y no es orgullo nuestro— 

« i nssncie verdadero privilegio. Los milicianos piden AH ORAJ'
(Foto Benitez Casaux) (Foto Almazán)

Vn griterío precede 
a la entrada en el 
campamento del car­
tero, que trae noti­
cias de los familia­
res, o del cosario que 
transporta los espe­
rados encargos. “ :Ya 
está aqni!” , 7  se lan­
zan les milicianos en 
alnviÓR sobre ellos. 
Después do la lectu­
ra de las misivas ha- 
cen sus comentarios 
y  cambian impresio­
nes sobre las respec­

tivas noticias 
(Foto Albero y  Se- 

govia)

r n  control, cerca del frcn- 
• te. Los milicianos de guar- 
 ̂ día hacen la nota para el 
blando del municionamien­
to recibido y  de la distribu­

ción do los víveres

Sespnéft do una larga ao- 
tuatdón, soldados de la sec­
ción motorizada descansan 
para almorzar en un lugar 
K~® de las avanzadas 

(Fotos Marina)

Ayuntamiento de Madrid



AHORA

LA ACTIVIDAD MILITAR EN LA RETAGUARDIA
■-■■■''.i'?:-;!
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La cámara ctaematosráflca recoge el momento do la ¡nstxucclón do los íuncionatios
do la Enseñanza Todas las entidades sindiciUes lian transmitido las 

órdenes para «uo las secciones so movilixien y  s© 
coloquen en situadlón de actlTidad p w a  el frente. 
MUes de hombres nwdrUeños aprenden actualmente 

■ el ejerdcio do las armas. Véase a este grupo de 
funcionarios do Instrucción PúbUca y  niawtros par­

ticulares haciendo instrucción 
(Foto De Torres)

E l alcalde de Valencia, señor Ca­
no; el gobernador, señor Zabal- 
2a; personal de Telégrafos y  pe­
riodistas en la inanffuración ott- 
cial de “E . A. 5 A. D.’ ’, Kadio 

Torrente 
(Foto Vidal)

El Batallón Alpino de milicianos 
madrileños desfilando por las ca- 

jies de la capital 
(Fotos De Torres) ,

i

1
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C O M O  S E  V I V E  E N  E L  F R E N T E

L A S  A V A N Z A D A S  DE  H U E S C A

ZVIuimcl X ogarp d a , red actor  jfefe d o  “ La 
N och e” , d e  B arce lon a , « o n  lo s  je fe s  de 
co lu m n a  que op eran  en  e l s e c to r  de 

H u esca

M on floritü
P a ra  v iv ir  u n  re p o rte je  en  las avan ­

zadas de H u esca  h em os resuelto  estable­
c e r  n uestro  cu arte l g en era l en  M on florite .

Y  lo  hem os resuelto  a s i p orqu e d ifí­
c ilm ente pod ríam os irn os a  v iv ir  m ás allá, 
pu esto  que  M on florite  es, sencillam ente, 
e l ú ltim o p u eb lo  d e  la  carretera .

E n  M on florite , a  un  p a r  de k ilóm etros  
de las prim eras lineas, hem os estado vi­
v ien do  u na  tem p ora d a  S a lvad or B arto- 
lozzl, M anuel N ogared a , el red actor-je fe  
d e  “ L a  N och e” , y  yo , co n  d os  com pañeros 
m ecán icos  que han ven ido  con du cien d o  
n uestro  coch e.

In c id en te  d e  llegad a
M ientras que  el re s to  de la  pandilla, 

a com p añ ad o p o r  el am able y  andaluelsi- 
m o  cap itán  Jesús del P i'ado, se o cu p a  en 
b u sca r  a lo ja m ien to  p a ra  tod os , u n o  de 
los  m ecán icos  y  y o  dam os u n a  vu e lta  p or  
e l pueblo.

D e  p ron to  nos llam a  u na  v oz  im pe­
riosa ;

— ¡P sss, m u ch a ch os!
A n te  n osotros  se  y erg u e  un  m ilita r  cu ya  

b o in a  Juce d os  estrellas bordadas, y  b a jo  
el ceñ o  fru n cid o , su  m ira d a  in qu isidora  
nos exam ina  co n  dureza.

M i ca rn et d e  P ren sa  aum enta  su  recelo. 
B ru scam en te, c o m o  s i  quisiera descon cer­
tarm e, m e pregunta :

— ¿Ú ated es fra n cesa  o  ita lian a?
— S oy  española.

'  — i'.Qué b u sca  u sted  a q u í?
L o s  sa lvocon d u ctos  de la  exp ed ición  los  

tienen , ¡a y !, N og a red a  y  B a rto lozz i; la 
descon fianza  del ten ien te coron e l crece  
p o r  m om en tos ; co r ta  la  desagrad able  e&- 
c t n a  la  .a p a ric ión  de unoa oficia les que 
llp jn an  a p arte  a  n u estro  “ in qu is idor”  y  
Ip dicen  an a s  palabras. T  el je fe  repubü- 
co h o  v u e lve  h a c ia  m i c o n  la  m a n o  cor - 
dfatm énte ten dida :

— ¡P erd ón em e! P a rece  ser  que  la  con o ­
cen  a  usted m u ch o ; y o  n o  sab ia ... A l 
p r in cip io ' bastaba  que  u n  v is itan te  fu era  
m u je r  p a ra  que  n i siqu iera  le pidiésetaos 
docu m en tación : p e ro  n os  h em os llevado 
m u ch os  desengañas; h a y  tantos espías 
p or  aquí, sob re  to d o  m u jeres ... y  extran ­
jeras . iE a ! h o y  a lm uerzan  co n m ig o ; ca ­
sualm ente m e  h an  h ech o  h asta  postre  de 
natillas.

D esde  este m om en to  som os los m ejo ­
res am igos  de l m u n do, p ero  a  m í y a  n o 
se m e quitt^ el te m o r  de h a ce r  un gesto, 
d ec ir  u na  pa la b ra  y , sobre  todo, d irigir 
u n a  pregunta , cu y a  cu rios id a d  pu diera  
p a re ce r  sospechosa . ESsta obsesión , que 
lleg a  a  con stitu ir  p a ra  m í un verd adero 
torm ento, es. sin  duda, la  m ás con ven ien ­
te p a ra  u n  p eriod ista  en la  lín ea  d e  fu ego .

C úm o se  to m ó  M ontlorlte
—A q u í n o h ubo n i u n  tiro— m e d ice  la 

robu sta  M arcelina— . I íOS d e  casas hue­

l a s  avanzadas lea­

le s  ca m in o  d e  H u es­

ca , pasado M onteara- 
g ó n  r e c o n q u is t a d o  

(F o t o s  C x o n s a n h i )

ñas, que, c la ro , eran  fascistas, iban  a  
H u esca  a  h a c e r  guardias, p ero  nadie lo  
sa b ía  y  tod os  cre ía m os que  iban  p o r  pan, 
p orqu e  co m o  está, tan  c e r c a  se v a  a llí a  
c o m p ra r  tod o  lo  que  h a ce  fa lta . T  un  día 
estábam os cos ien d o  tan  tranquilas cu an ­
do o ím os  v o ce s : “ ¡Q ue v ienen  los cata la ­
n e s !”  Salim os y  v im os  ven ir  a  tres, u no  
de A v ia c ión  y  o tro s  d e s  así c o m o  “ m eli- 
c ia n os” . D ecía m os ; “ ;P e r o  s i son  tan  p o - 
q u ic o s !”  L u e g o  fu e ro n  v in ien d o  m ás.

— T  los q u e  eran  fascistas, ¿se  m ar­
ch a ron ?

— ¡H o la ! ¡Y a  se h ab ían  m arch ad o , y a ! 
C on  que  sa liw is  tod os  a  las ca lles  a  reci­
b ir  a  los  tres cata lanes, com o s i  hubie­
ra n  v e n id o  nuestros pad res m ism os, y  
nos d ije ron ; “ T a  n o  tengáis m iedo a  los 
fascistas.”  “ T  si vienen, ¿ c ó m o  n os  de­
fe n d e re m o s?”  " ¡C o n  piedras y  escobas!, 
con testaron . P e r o  n o h a n  ven ido.

— ¡N i vendrán , M arcelina !
Xln, com b a te  o íd o  en tre  bas­

tid ores
D esde  h a ce  tres días ven íam os barru n ­

ta n d o  l o  que se preparaba. E l viernes, 
durante la  ce n a  (som os u na  veintena, 
pues com em os co m o  lo s  a rtilleros), e l m é­
d ico  m ilitar, que  llev a  m ás de u n  m es sin  
m overse  de su  puesto, insinuó u na  v a g a

in ten ción  de h acer  e l d om in g o  u n a  v is ita  
a  L érida , donde tien e  fam ilia .

T  el b riga d a  G a rc ía  ( ¡g r a n  persona, 
d on de  lo s  haya, este  b r ig a d a  G a rc ía !)  le 
d ijo , gu iñan do u n  o jo  c o n  cach azu d a  m a­
licia :

— M e p arece , d oc torcito , que  el dom in­
g o  n os  v a  u sted  a  h a ce r  fa lta  p o r  aquí.

E l sábad o  estábam os de ch a r la  con  
nuestros buen os am igos, los  de l parapeto  
de la  p r im era  lín e a  d e  " L a  G ra n ja ", 
cu an d o u n o  la n zó  h um orísticam ente:

— M añana, d e  m adrugada, c re o  que  va ­
m os a  i r ' a  m isa.

L a  n o ch e  h a  s id o  en  el p u eb lo  m ás 
n eg ra  que n ingu na  p orq u e  se  h an  extre­
m a d o  las preca u cion es p a ra  q u e  n o  b ri­
lla ra  ni la  lu z  de u n a  ce r illa  que  pudie- 
m  ser con fu n d id a  p o r  lo s  cen tinelas co n  
a lgu n a  señal d e  av iso  h e ch a  a l ene­
m igo. ' Mi

A  las cu a tro  y  m ed ia  de la  m añana 
y a  estoy  en  p ie . O igo  u n a  v o z  que  va  
d ep itien do delante de ca d a  casa :

— ¡S i h a y  artilleros, que  sa lgan!. ¡Si 
h a y  artilleros, que sa lgan !

E n treabro  e l b a lcón  que  d a  a  la  plaza. 
L lueve.

E n  la  c la r id a d  grisácea , sucia, del 
a m a n ecer u nas som b ra s  van. y  v ien en ; 
el s ilen c io  es ca s i a b so lu to  y , s in  em bar­
go , la  p laza  se  h a  llen ado  d e  h om bres  y  
de ca m ion es : sob re  e l b a rro , lo s  circuU - 
tos  lu m in osos de a lgunas lin tern as eléc­
tr icas, pruden tem ente  vu eltas  h a c ia  el 
suelo, ponen  e n  la  escen a  u na  n o ta  es­
pectacu lar.

A  las c in co  y  m ed ia , la  p la za  se  h a  
qued ado  desierta . M e s ien to  e n  el ba lcón  
y  espero.

A  las seis su en a  e l p r im er cañ onazo ; 
a l m ism o  tiem po, em pieza  el tab leteo  de 
las am etra lladoras; lo s  nuestros h a n  ini­
c ia d o  el ataque.

A  la  h ora  s e  in terru m p en  a  la  v ez  los 
cañ onazos y  el ru id o  d e  las am etrallado-

Magda. D on a to  ch a rla  c o n  u no  d e  lo s  je fe s  en  el fre n te  d e  com bate

ra s ; desd e la  co c in a , que  está  en  la  p a r­
t e  p o s ter io r  d e  la  casa , se  oye  ahora  un 
tiro te o  v io lén iis im o, in interrum pido.

S ob re  las d iez  se rean u d a  e l cañoneo, 
pero  esta  v ez  al retum bar de ca d a  dis­
p a ro  su ced e  e l " ¡u u u u u h !”  especial de 
las gran adas que c r u ja n  el a ire ; son  
"e llo s ” ; están  ^ m b a r d e a n d o  un pue­
blo, a  p o co  m ás de un  k ilóm etro de 
M on flor ite ; h ace  una sem ana, en  un  bom ­
bardeo co m o  éste, u na  granada penetró 
p o r  la  ch im en ea  de cam p ana  en u na  ca ­
s a  del p u eb lo  y  ca y ó , s in  explotar, en  la 
cocina .

T  h a ce  qu in ce  días, en o tro  in fru ctu o ­
so  ataque del enem igo, u na  gran ada  ex­
p lo tó  en  m ed io  de ta p laza  d e  M onflo­
rite.

S in  em bargo , esta  p laza  presenta  h oy  
su  aspecto  apacib le  y  n orm al de todos 
los  d ías; de v ez  en cu an d o u na  m oza 
va  a  Uenar su  cá n ta ro  a  la  fuente o  una 
caba llería  se a ce rca  a  beber al pilón.
' A  m ed ia  m añana, u na  agitación  vio­
len ta  sacud e  a  to d o  el p u eb lo : se piden  
re fu erzos  con  u rg en c ia ; el ataque arre­
cia . C in co  m inutos antes p arecía  que no 
qued aba  un  so lo  com batiente  en el pue- 
U o, y  de p ron to  se  reúnen  en la  plaza 
tres  o  cu a tro  enorm es cam iones, que, 
abarrotados, parten  ve loces  h a c ia  el lu­
g a r  en  peligl'o.

;.E n  p e lig ro?  E n  M onflorite lo  estam os 
mái! que  en n in gú n  s itio ; a  p o co  que  el 
en em igo  lograse  rom p er la  linea  le  ten­
dríam os aquí den tro  de poco.

Confieso, s in  vergüenza , unos m om en­
tos d e  inqu ietud...

A  m ed iod ía  llegan  n oticias : parece que 
to d o  v a  b ien ; p e ro  u n a  gran ada  ha  caí­
d o  en  la  am bu lan cia ; cogem os el coch e 
y  va m os  a  v e r  lo  que  h a  pasado.

M is com p a ñ eros  en tran  a  v e r  los da­
ños cau sad os en  la  am bu lan cia  p o r  la  ex­
p losión  d « l p royectil; y o , a lgo  im presiona­
da, m e quedo en  iri coch e, esperándolos.

— P ero, ¿ e s tá  u sted  segu ra  a h í? — m e 
pregu n ta  un  s o ld a d o  c o n  ingenuidad.

— M u ch o  m e tem o que  n o ; p e ro  h ijo , 
¿d ó n d e  quieres q u e  m e m eta ?

P o r  la  tarde, llega n  m ás n oticias  a  
M on flor ite  y  s o n  m agn íficas : los  nuestros 
h an  con seg u id o  con  creces  el ob je tiv o  
d eseado; y a  están  rectifica n d o  las posi­
c ion es d e  las avanzadillas.

T  » t a  op erac ión  sob erb ia  solam ente 
n os  h a  costa d o  o ch o  ba jas— heridos— , 
m ientras que  las de l en em igo  son  num e­
rosísim as.

P o r  la  n och e , e n  la  co c in a  pueblerina, 
e n  n uestra  tertu lia  d e  tod os  lo s  dias. jun ­
to  a l h og a r  en  que se  prepara  la  cen a  
— que n u n ca  nos h ab rá  sab id o  tam bién  
co m o  después d e  las em ociones d e  este 
gra n  día— u n a  m u jeru ca  que  nos oye  co ­
m en tar el resu ltado del com bate, se para  
d e  b a tir  huevos p a ra  la s  tortillas, y  ex­
clam a  Juntando las m anos:

— ¿C o n  q u e  h an  llega o  ustedes m ás allá  
d e  la  C asa  del F ra n cés?  E n ton ces  y a  es­
tá  lib re  e l h u ertico  que ten em os a llá  jun ­
to . M añana, co m o  aquel que dice, podría ­
m os  ir  a  v e r  s i lo s  fascistas nos h a n  d e ­
ja d o  algunas pataticas!

M a gd a  D O N A T O

I •)
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Las mujeres de C a s t i l la  van a las lineas de fu e g o  a l levar  
la c o m id a  a los m i l i c ia n o s  q u e  d e f i e n d e n  a E sp aña

TODO ES TRANOUlUDAD BAJO LA CARICIA DEL SOL. —  LAS MI 
S S ^ N A ? D ™ A C IF IC O .-E U  ACIERTO DE ROSINTO “EL ^R TIV O ” . 

'  L A  C O M I D A  P A R A  L A S  A V A N Z A D A S
(DE NUESTRO REDACTOR EN EL FRENTE, JOSE QUILEZ VICENTE)

V  n a 
p  D tk t B de 
ganado cogida 
a  los rebeldes en 
una Incursión que 1Ü20 
en sos lineas un grupo 
railiclanoB. :F ro T is io n e s  sa­
b r o s a s  p a ra  l o s  combatientes!

Una \-aHente miliciana, en su puesto de 
vigilancia, soporta las horas de quietud, 
presta a dar la voz de alarma en cnanto 
advierta algún movimiento sospechoso 

en las líneas enemigas

¡Sin novedad en el freiKo!.»

Apenas si ha hecho acto de presencia 
en las cuarenta y  ocho horas últimas el 
rugido del cañón, el tableteo inconfun­
dible de las ametralladoras o el ronco 
estampido de los mosquetones... Hasta 
perezosos se muestran los “ pájaros" re­
beldes que en estos dos dias transcurri­
dos apenas si dieron una vuelta por el 
campo republicano, olvidándose de su 
oficio de asusta chicos... ¡Sin novedad en 
el frente!... Nunca mejor aplicadas las 
frases de Remarke... Tres cañonazos en 
la mañana de ayer como acuse de reci­
bo a una rociada de granadas que con 
el alba en^damos a los núcleos facciosos 
de retaguardia, y  paz en la tierra..-. Ni 
un "paco”  para amenizar este silencio 
absoluto de la mañana clara, pegajosa y 
brillante...

Los técnicos de la guerra recelan de 
estas calmas completas en las zonas de 
fuego. Dicen que son heraldo de grandes 
batallas y  duelos de artillería inacaba­
bles. “ Después de tanta tranquilidad, to­
rrentes de fuego y  metralla sobre los 
campos” , asegura un veterano de nues­
tras guerras africanas. Es posible que asi 
sea, pero hoy no se oye un tiro. Con 
el auxilio de los prismáticos contempla­
mos las avanzadillas enemigas. Merce­
narios que leen al sol, moros que lavo­
tean ropa en las charcas inmediatas y  
las consabidas guardias que vigilan nues­
tros movimientos. En nuestro campo, 
parecido panorama... En un descampa­
do varios milicianos andaluces han im­
provisado una capea coo  un novillote 
destinado al estofado de la noche. Hay 
carreras del morucho tras los lidiadores 
en agraz, no pocos volteos y, por fin, 
el sacrificio de ia res.

Desde su rc ío fio , este soldado caza a  cualquier enemigo qao intente destacarse 
frente a  la linea encomendada a  su vigilancia 

(Fotos Almazán)

£ 1  odio al fascismo
Nada produce tanta indignación en to­

dos los planos de la vida española como 
el fascismo. La palabra excita, la idea 
produce vértigos de odio. N o son sola­
mente los hombrea los que combaten la 
mercancía política de referencia. Las 
mujeres lo sienten con más violencia, con 
más repugnancia, con más dolor en áu 
sensibilidad. En esta lucha feroz que con- 
tra el fasclo ha emprendido la demo­
cracia española se han dado casos, se 
presentan a toda hora, de mujeres, muy 
mujeres, que marcharon empuñando el- 
íusil a las zonas de guerra, a defender 
a tiros la HepúbHca y  la tranquilidad 
de sus familias y  sus hogares.

Un caso verdaderamente curioso hemos 
visto hoy en las avanzadas de nuestro 
sector del Tajo. Junto a efectivos de las 
heroicas Milicias de “ La Joven Guardia” 
las hemos descubierto, como dos milicia­
nos más. La una es morena, la otra ru­
bia. Ambas nacieron en Madrid, en el 
barrio del Pacifico. Se llaman Adela Flo­
res y  Dolores Cobo. Una tiene quince 
años, la otra, diez y  siete. El padre de 
aquélla es zapatero. El de ésta, peluque­
ro. No las dejaban venir a la guerra, y  
las muchachas, enfervorizadas por el en­
tusiasmo, huyeron de los hogares pater­
nos y  aquí» están... Nadie seria capaz de 
ofenderlas ni con la mirada. Hacen su 
servicio como todos los luchadores de la 
columna. Tienen sus puestos de observa­
ción, SU4  guardias en los parapetos, y  son 
las primeras en saltar a la trinchera ape­
nas se oyen los primeros tiros precurso­
res siempre de ataques o sorpresas.

 Aqui somos útiles, como el mucha­
cho que más lo sea. Nuestros fusiles no 
son parcos en hacer fuego cuando el ene­
migo trata de avanzar—dicen ambas.

Todo esto, sin perjuicio, como en esta 
mañana de calma, en que Adela y  Dolo­
res, no olvidándose de su feminidad, la­
van camisas y  calcetines de sus compa­
ñeros y  zureen y  cosen con el mosque- 
tón al lado.

Xi3  punlciía de “ el Furtivo”

Por estos contornos correteaba tiem­
pos atrás, antes de la guerra, un caza­
dor furtivo que era la pesadilla constan­
te de todos loa guardas jurados de la 
demarcación. No habSa quien le cogiera 
en faena. Sabe loa caminos y  los atajos 
cbmo los zorros y  nunca se marchó sin 
la mercancía que significaba el sustento 
diario de la prole. Dice que se llama R o- 
slndo y  nació por tierras de Navalperal. 
Con esto de la guerra huyó la caza y  
los campos quedaron invadidos por tur^
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bJis de hom bree que  n o  dejan  n i rastro­
jo s  a  su  paso.

— A  las M iliciae vine a  de fen der a  
R epú b lica ...— noe d ice  aencillametite.

T  p roduce  adm iración  “ el F u rtivo ’ ', c o ­
m o  tod os  le  apodan. A nt£s e l azote 
d e  con e jos , liebres y  perd ices y  pesadilla 
d e  guardas jurados. A ^ r a ,  a  su  m an era, 
■e b a  con fecc ion a d o  un observatorio  con  
p iedras y  adobes, y  desde é l ee tm a m al­
d ic ión  constante sobre  los  rebeldes. E n  
los avances tira  despacio, es m u y parco  
para  d isparar el m osquetón, pero  n o  pier­
de un proyectil. E n  la  a cc ión  de hace 
tres dfas d ló  en tierra  co n  on ce m oros 
y  dos legionarios.

— A  estos últim os los ccicé cuando 
abrían  las portezuelas de un  oruga y  sal­
taban  a  tierra  p a ra  a ta ca r con  su  grupo 
p o r  la  carretera. Loa v i perfectam ente. 
A  u no le  di en la  cara. C ayó dazulo 
vueltas. A l otro, en e l "estógam o” . Se 
dob ]ó  sobre el suelo com o u na  mies se­
gada.

T  R osin d o  vuelve a  bu puesto atento 
a  la  ca lzad a  solitaria, desierta, eofiando 
co n  ver  aparecer la  silueta de un traidor 
a  la  causa. Sus dedos, renegridos y  lar­
gos com o sarm ientos, tienen siem pre en 
p unto d e  disparar su  m osquetón. "E l F u r­
tiv o”  n o olv ida  su  oficio.

L a  com ida  a  las avanzadas
A l ñ lo de la  u na  de la  tarde In idam oe 

e l regreso  a  M adrid. A vanzam os unos 
pasos p a ra  sa lir  de las trincheras d e  la 
prim era  línea  y  de Im proviso presenciBr 
m os  u na  escena que  conm ueva y  hace 
que  e! optim ism o y  la  esperanza de triun­
fa r  en  M ta  pu gn a  c o n t ñ  ed fascism o se 
h unda  en  n uestro  espíritu  com o a lgo  in - 
oonm ovib ie . S in  doblax les  gallardas figu­
ras enfundadas en  estam eñas de colores 
brillantes, u na  le ^ ó n  de cam pesin as, m o­
zas en  su  m ayoría , l l^ a n  hasta las avan­
zadas llevando so toe  la  cabeza  y  al talle 
grandes peroles hum eantes de guisado 
que huele a  gloria. la  com ida  para  los 
q u e  defienden a  K spaña de la  barbarle 
facciosa . IJegan  canturreando tonadas de 
la  com arca , alegres, reventando de satis- 
faci^ón  al v e r  que h oy  les  to c ó  a  ellas 
traeir los  alim entos a  la  m tlicia. N adie 
atente m iedo. U u cb as  n i al a brigo  d e  las 
trincheras in tentan  m eterse. Se mitítlplt- 
ca n  m ientras se  aJimentan loe m ucha­
ch os. L»ag sirven  agua, vino, tabaco  y  sos­
tienen la  ch arla  oon  donaires M orillos, 
cam pechanos y  ícen os  d «  buenJr fe , en 
los  que n o  h ay  doblez, ni in tención  m ez­
quina  b a tía  ias bravas hem bras que  a  
cu m p lir  u n  sagrad o  deb er de du dad an ia  
Uegaron en  e sta  m añana clara, p ^ n jo s a  
y  brillan te a  la  linea  de fuego.

N i un  tiro, n i un  m ov ím leoto  extraño... 
¡S in  novedad en  ei fren te !...

Consejos a los milicianos
Ea C om isariado de G uerra  h a  facilita ­

d o  la  siguiente nota:
M iliciano; Si quieres v en cer  a l enemi­

g o  co n  la  m en or cantidad d e  riesgos pa­
ra  ti observa  las siguientes reglas:

P rim era . N o  prod u cir  el disparo has­
ta  que se  ten g a  hecha la  puntería  correc­
tam ente (d e  n o ser  asi, el tiro  n o ea efi­
ca z  y  se  derrochan  m uniciones).

Segunda. U n soldado, p erd ido  en una 
form a ción , que realiza un  fu eg o  preciso 
h ace  m ás daño al enem igo que  u na  uni­
d a d  entera  que tira  al azar, dom inada 
p o r  el m iedo o  sim plem ente p or  la  idea 
d e  protegerse del fu eg o  enem igo.

T ercera . P rocu ra r  h acer  siem pre ti­
pos de "sorp resa ”  y  a  corta  distancia  del 
enem igo, porque desmorsdissan y  provo­
ca n  el p ^ i c o ;  en  cam bio , los  tiros a  
gran des distancias, adem ás de su  efecto  
escaso  o  nulo, sirven  p a ra  descubrir nues­
tras posiciones.

Cuarta. Eli va lor  de un fren te  n o  de­
pende del núm ero de fusiles que haya 
en  él, s ino  del núm ero de buenos tira­
dores, decididos a  resistir  hasta  el últi­
m o  estrem o. Si tirá is m al y  só lo  pensáis 
en  sustraeros al fu e g o  del adversario, ne­
cesariam ente seréis arrollados; s i tiráis 
b ien , n o  dejaréis tiem po n i lu ga r para 
que  el en em igo pueda valerse  de sus ar­
m as.

El Congreso socialista bel- 
ba ha elegido p r e s id ie  de 

honor al pueblo español
B R U S E L A S , 28.— H a  com enzado sus 

tareas el C ongreso del partido socialista. 
E l C ongreso h a  e l ^ d o  presidenta de 
h on or del C ongreso a l p u eb lo  espafioL*-

LAS CUATRO ORGANIZACIONES SINDICALES DE BARCELONA 
RATIFICAN a  PACTO DE UNIDAD DE ACCION CONTRA LOS 

ENEMIGOS DE LA RO^UBLICA

Asociación del Arte 
de Imprimir

L oe asociados que  tienen arm as coo - 
íroladaa p or  .esta A sociación  deberán pa­
sar p o r  nueetiu  Sccreteria, h o y  lunes.

B A R C E L O N A , 25, 3 t — E n  la  P la za  Mo­
num ental se h a  ce lebrado  el m ititi de 
unidad sind ica l organ izado p o r  las cuatro 
sindicales C. N . T ., F . A . L, U. G . T . y  
F a tid o  S otía lta  U nificado d e  CataluñcL

A  las diez, h ora  fija d a  para  com enzar 
el acto, la  p laza  estaba absolutam ente lle­
na  de pú b lico  y  fu era  habían  quedado m u . 
choe m iles de personas para  escuchar los 
discursos retransm itidos p or  los  altavoces.

R a fael V lv ie lla  h a  ab ierto  el a cto  en 
representación  de la  U. G . T . y  del P arti­
do Socialista U nificado de Cataluña, di­
ciendo que las cu a tro  ot^:anizaciones se 
han dado cu enta  de que es necesaria  la 
unidad de acción  para  ven cer definitiva­
m ente al fascism o, porque siem pre que 
se 'un ido las dos grandes sindicfdes 
de Elspaña se b a  lograd o  la  v ictoria , co ­
m o en la  huelga revolucionaria  del año  17, 
al firmitr un pa cto  el “ N o y  del Sucre” , 
p or  la  C. N . T., y  L argo  C aballero, por 
la  U . G . T ; L o  m ism o ocurrió el año  34 
en Asturias, uniendo sus esfuerzos la  
C. N . T . y  la  U . G . T.

A nton io Sesé d ice  que  el pa cto  de uni­
dad de acción  sign ifica  un a cu erd o  para  
organ izar la  guerra  con tra  el fascism o 
y  p a ra  ganarla. L a  situación  actual no 
es desesperada, p ero  es grave, y  precisa 
que  todos los antifascistas la  conozcan  
para  que reaccionen  y  refuercen  los  fren ­
tes y  el Im perio que nos lleva  a  aplastar 
a! fascism o. E l enem igo es potente; tie­
ne unos cuadros m agníficos y  es ayuda­
d o  p or  tod o  el fascism o internacional. 
M erced a  la  unidad sindical se  pod rá  lo­
g rar la  form a ción  del E jé rc ito  popular 
e  intensificar la  p rodu cción  de la  indus­
tr ia  de guerra  para  que la  obten ción  de 
la  v ictoria  se precipite. N o  puede con ti­
nuar el desp ilfarro de las energías ni 
que  perdure la  jo m a d a  de traba jo  de 
cuarenta  horas y  n o  se  traba je  n i e l sá­
b a d o  n i el dom kigo. Ea p reciso  traba jar 
el núm ero de horas que  sea  necesario. 
H a y  que  con striiir forú flcaclon es  y  trin­
cheras para  ten er asegurada la  defensa.

A  continuación  habla  F ed erica  U on t- 
seny, de la  F . A. 1. L a  B arce lon a  glorio­
sa— com ienza diciendo— , baluarte del pro­
letariado español, norte  y  orien tación  d« 
toda  E spaña, ofti^ce h o y  u n  espectáculo 
inolvidable: e l de la  nnldad sagrada. A  
p artir de h oy  com iensa  u na  nueva era 
m em orable.

N os hem os propuesto  h ab lar con  cla­
rid ad  y  serenidad. Cataluña n o  h a  sabido 
dorm irse jam ás sob re  sus laureles, pero 
es preciso  que hablem os co n  m ás clari­
dad que  nunca, y  h ay  que  d ec ir  la  ver­
dad p a ra  que  tod o  el m undo centupli­
que  ene esfuerzos.

l a  realidad ee ésta : el enem igo está 
apoyado intem acdonalm ente y  en frente 
tiene un pueblo valiente. E l enem igo ha 
con segu id o algunas v ictorias y  h a  can- 
centrado su  e e f u « ^  sob re  M adrid, por­
que la  cosqu ista  d e  la  capital d e  la  R e ­
pública  representa la  legalidad del G o­
b ierno faccioso , y  es p reciso  que Cata­
luña y  E spaña entera  se  preparen  para 
ba tir  esta  Intentona suicida  de los fa c - 
d osoe . H asta  ahora, en  Cataluña la  gue­
rra  y  la  revírfluolón h an  s id o  llevadas d e  un 
m od o  a lgo  frívolo , y  después d e  las horas 
d e  lu cha « i  que se  lo g ró  derrotar a  los 
sublevados han ll^ :a d o  horas d «  calm a. 
S e in currió  en  e rror  al decnetar la  jo m a ­
da  d e  cuarenta  horas y  a l a u m o ita r  en 
un 16 p o  100 loe jornales. E llo  h a  deter­
m inado un  perju icio  p a ra  la  econom ía.

n o  puedje b a b « -  jomaida. d e  cuarenta 
horas n i reivindicaciones de cará cter  e co ­
nóm ico , cu ando está en p<íigro la  esds- 
ten tía  de Ebpaña. P recisa  que tod os  in- 
t^ islfiquem os la  producción  y  se aum en­
te  d  crecim ien to de las industrias de 
guerra  y  fortlfiq iw m cs t o t e  Cataluña.

M erced a  esta  derrum barem os
la  E spaña pod rida  y  sob re  sus ruinas 
coDstrulresnos la  Ifepaña que alienta en 
e ! espíritu  d e  cuantos form am os la  U g a  
antifaecdsts. SI el fascism o t r iu n fa r »  en 
ü p a ñ a ,  p ron to  J i ^ c i a  seria  su v íctim a 
tam bién, así co m o  B élgica . B5n fin, s e  per- 
diecria la  Hb^:4ad de t ^ o  el m undo. L a  
oradcTO h a  tOTmlnado Invitando a  las 
m u jeres a  que  hitenslflquen lo s  esfuerzos 
que  vletxen realizando desde que  c « m ^ -  
s6  la  sublevación , y  h a  sido oaliirosam en- 
te  aplaudida.

A  continuación  habla  Juan Com orera, 
en  representación  del P artido  Socialista 
U nificado de Cataluña. L a  situación  mi­
litar— dice— nos ob ligaba  ha ce  dias a  es­
ta  unión  que  ahora  sellam os. Tenem os 
enfreat© un  e jé rc ito  pod eroso  y  con tra  él 
es preciso  m ovilizar todas las reservas 
y  tod os  los recu rsos  de Cataluña. A h ora  
ea cu a n d o  estam os en  con d icion es de lle­
v a r  a  ca b o  la  ob ra  d e  sa lvación . Con la 
im ificaclón  d e  las M ilicias el avance arro­
llad or nos perm itirá  aplastar al fascis­
m o. E l C on se jo  de la  G eneralidad ha

acord ad o  m ovilizar cuatro quintas. P ara  
sostener n o  sólo  a  lo s  que luchan en el 
fren te  aragonés, s ino para  cerrar el pa­
so  a  los que in ^ n ta n  in vadir nuestro te­
rritorio, precisa  disponer de una fuerza 
organizada y  disciplinada en Cataluña, 
con  o b je to  de p reven im os del peligro  que 
puede ven ir de M allorca. E l C onsejo de 
la  G eneralidad ha  acordado en la re­
unión, que h a  term inado esta m adruga­
da, concentrar en  sus m anos todas Isis 
arm as largas que h ay  en Cataluña en 
pod er de los ciudadanos, y  del cum pli­
m iento óe  este acu erdo del C nosejo de­
pende la  consecución  de la  v ictoria  y, 
sobre todo, ev itar el peligro  inm inente 
que planea sobre Cataluña. E l C onsejo 
aprobó tam bién anoche el decreto de co­
lectivizaciones, p o r  entender que la  obra 
revolucionaria  del 19 de ju lio  debe com ­
pletarse y  consolidarse.

H ay  que elim inar a  los agentes pro- 
vocíidores del fascism o, que lo  m ism o ac­
túan en la  U . G . T . que en la  C. N . T. 
Si en el frente son  fusilados los  espías, 
en la  retaguardia  precisa  tam bién  ftisl- 
la r  a  los agentes provocadores.

T erm ina d iciendo que h ay  que ofrecer 
a  los paises d «n o< ¿^ tlcos  de E uropa 
la  garantía  de que vam os a  la  consecu ­
ción  de la  v ictoria , y  para  conseguirla 
hem os de h acer fecu n d a  la unión que boy  
b a  sellado tod o  el pueblo traba jad or de 
Cataluña. (P ro lon gada  ovación .)

P o r  hallarse en ferm o n o ha pod ido to ­
m ar parte  en el a cto  G arcía  O liver. En 
su  lugar lo  b a  hecho el secretario gene­
ral de la  C, N . T ., M ariano R odríguez.

"H em os de con fesar—h a dicho— que el 
a cto  de h o y  n o tiene n ada de extraordi­
nario, ya  que es lóg ico  que es a lgo  que 
debía  producirse hoy, m añana o  pasado, 
Se in ició  la  unión en el año  34, en Astu­
rias. A l cabo de tres m eses de lu ch a  era 
obligado que tod os  nos diéram os cuenta 
de la  necesidad de h acer efectiva  una 
unión que desde el 19 de ju lio  n o debió 
lim itarse. S i ven ciera  el fascism o, term i­
narían  todas las libertades y  la  obten­
ción  de todas las reivindicacionos, com o 
puede observarse en los  países dom ina­
dos p o r  los  fascism os. Si los m ilicianos 
n o  tienen horas de reposo y  están dis­
puestos a  sacrificar sus vidas, los h om ­
bres de la  retaguardia  están obligados a 
h acer  tod os  los  sacrificios para  com pen­
sar lo  que hacen  loe com batientes. E n  la 
retaguardia  n o  se h a  h echo hasta  abora  
lo  que  ten ía  que  haceree. H ay  que Inten­
sificar la  producción , h ay  que ú ^ b a ja r  
las horas que sean precisas, y  para  lo- 
gTfirio se h a  llegado a  esta unión, que 
im pone a  todos un  m ism o deber y  una 
nitáma acción , sin ex ig ir  aum ento de sa­
larios ni Jom adas reducidas.
Mitin del Sindicato Nacional de 

Teléfonos en Barcelona
B A R C E L O N A , 25 (3  t.).— E n  el teatro 

N ovedades se h a  celebrado esta m añana 
u n  m iUn del S indicato N acional de Te­
lé fon os  para  que la C om isión que ha  rea­
lizado en  M adrid  diversas gestiones dé 
cu enta  del resultado de su  m isión  a<Kr- 
ca  d e  la  obtención  de l aum ento d e  suel­
d o  que se había  f ija d o  y a  en una A sam ­
b lea  celebrsLda p or  obreros y  em pleados 
del ram o. E ! sueldo A jad o  p a ra  las mu­
jeres es el de 350 pesetas m ensuales, y  
para  ios  hom bres de 450.

P arece que  han m an ifestado a lgunos 
que la  C om pañía h a  h ech o  ob jeciones dl- 
<d«ndo que  teziía un depósito de o ch o  m i­
llones y  que  el alim ento representa doce 
m illones; p ero  los obreros estim an que 
1<» aum entos de sueldo pueden ser sub­
ven ido  p or  la  entidad.— Febus.

Setenta y  nueve grupos escolares 
más en Barcelona

B A R C E L O N A , 25 (3  t.).— M añana ae 
abrirán  en  B arcelona setenta y  nueve 
nuevos grupos escolares.— Febus.

La causa por rebelión en el 
Grupo de Alumbrado .

Queda pendiente de que el Trí> 
bunal de derecho formule las pre­

guntas para el veredicto
A yer continuó el in terrogatorio  de los 

procesados. T odos ellos afirm aron su  leal­
tad al régim en. Se p roced ió  después a 
leer la prueba docum enta!, y  tras un des­
can so com enzó su Inform e el fiscal.

P a ra  la  determ inación  de responsabili­
dades deducidas de las pruebas, divide a 

procesados en  gm p os. E n  el prim ero 
están el estudiante y  alférez de com ple­
m ento, fascista , que se in corporó en  el

cuartel de la  M ontaña a  la rebelión ; ei 
teniente D íaz Prieto, enfervorizado, según 
dijo, por la a locución  del general Panjul, 
y  que m andó disparar contra la aviación 
leal; el teniente Letang, que, entre otros 
actos, m andó parar la radio para  que los 
soldados no oyeran las indicaciones del 
G obierno de que no obedecieran a  los ofi­
ciales rebeldes: el teniente Oyamburu, 
que tam bién realizó actos de rebellón pro­
bados; el capitán  Urena, con  igual res­
ponsabilidad que el anterior, y  ei oficial 
Calvo R ubio, sobrino político del general 
V illegas, que vino desde el sitio  donde ve­
raneaba para  servir de enlace entre los 
generales V illegas y  F an ju l; “ pero su 
responsabilidad— dice el fiscal— n o paró 
en estas funciones de enlace, sino que, ya 
sublevado F an ju l virtualm ente, ie buscó 
oficiales del E jé rc ito  para  que lo acom ­
pañaran al cuartel de la M ontaña, con ­
virtiéndose desde aquel instante en coope­
rador de la rebellón.

E n  otro  grupo sitúa a  los brigadas Na-, 
zario  Fernández, Joaquín  B ravo  y  Basi­
lio  F em ández, D om in go Avila, Juan 
B lasco  y  Luis SerrEino, que con  su acti­
tud pasiva  com etieron  un  delito neto de 
negligencia, n o oponiéndose a  la rebelión 
ni tratando de evitarla.

E n  o tro  grupo sitúa al comandanta 
Gallego, hom bre de actuación  nebulosa, 
absurda, tanto m ás de condenar cuanto 
que p or  la  im portancia  de su cargo pudo 
h acer lo  que n o pudieron  tal vez las cia­
ses, Imponiéndose a  los oficiales y  tom an­
do la  defensa de la R epú b lica  en el inte< 
rior  del cuartel, llegando, si era preciso, 
hasta el m artirio.

C ontra el coronel M uñoz G rande dice 
el fiscal que había  en autos una acusa­
ción  de la  supuesta existencia de un Co­
m ité de coroneles, lo  que se ha  dem os­
trado que n o tu vo  realidad m ás que en 
la  fan tasía  de una declaración  del gene­
ral F an ju l, pretendiendo, s in  duda, con 
aquello com plicar a  m ás gente. A  través 
de la  prueba lo  considera  com o com ple­
tam ente a jeno a  los  hechos de autos; pe­
ro  en el aviso que m andó el general Mo­
la— dice el fiscal— revela que él sabía lo 
que se tram aba, que debió com unicarlo 
al G obierno y  que n o lo  hizo-

Sus últim as palabras son  para pedir 
ju sticia  ai Jurado.

L os  defensores buácan en las pruebas 
practicadas atenuaciones de las respon­
sabilidades de sus defendidos. E l letrado 
de M uñoz G rande lo  h izo para  exaltar 
a rd ien tem «ite  la  figtira de su defendido 
com o hom bre leal a  la República.

E l defen sor de L etang rechaza  la call- 
flca clón  que con tra  su defendido form u­
la  el fis ca l de adhesión  a  la  rebelión, y 
considera  que es p o co  fundam ento para 
ello  el h echo atribu ido tam bién de m an­
dar cerra r  un aparato  de radio y, por 
otra  parte, n o  fu é  el acusado el que lo 
m andó, sino un capitán.

Term inadas las declaraciones, queda d  
ju ic io  pendiente de que el Tribunal de 
D erech o form ule las preguntas para el 
veredicto.

La causa contra un español y tres 
moros pertenecientes a Regulares

E n  la  Sala segunda del Tribunal Popu­
la r  se  v ió  ayer un ju ic io  sum aríslm o con­
tra  tres m oros y  un  español pertenecien­
tes a  las fuerzas de Regulares. E l fiscal, 
en su  escrito  de conclusiones provisio­
nales, sienta los  siguientes hechos:

L os  soldados m arroquíes M oham ed Ben 
B ech ir y  M oham ed Ben Alah y  A bdcrra- 
m an B en  A m er y  el español Francisco 
G arcía  Orzaez, procesados en esta cau­
sa, fu eron  trasladados con  otras fuerzas 
coloniales disueltas por el G obierno le ­
g ítim o de la  R epública , al territorio d« 
nuestra Penínsua, para reforzar los nú­
cleos d «  fuerzas facciosos que actúan, 
desde «1 m es de ju lio  últim o, contra  el 
régim en constitucionalm ente establecido) 
habiendo intervenido en  acciones de gue­
rra  con tra  las fuerzas leales a  la R epú- 
b lica  españcda hasta su captura en  la pro­
v in cia  de Toledo.

L os hechos relatados revisten IM ca­
racterísticas de un  delito de rebellón mi­
litar previsto en el a rticu lo  237 del Códi­
go  de Justicia  M ilitar y  penado «n  el caso 
s ^ u n d o  del a rticu lo  238 del m ism o Cuer­
po legal.

Se procedió  al in terrogatorio de los 
proce«idOQ. U n o de ellos, M ohamed Ben 
A llab, p or  desconocer el español, precisó 
de intérprete. T od os negaron  con ocer la 
rebelión cuando fu eron  traídos a  la  Pen­
ínsula. D esde N a d or se lee llevó  a  T»- 
tuán, y  d ^ d o  este sitio, en un trim otor 
extranjero, fueron  trasladados a  Jerez de 
la  Frontera. D esde a llí en  tren  fueron 
a  Sevilla, L lercna  y  M érida, y  desde este 
ú ltim o sitio, y  siem pre de noche, en ca  ̂
m i ^  hasta T a la v er i. A ñadieron que 
cuando ae percataron  de la  realidad pen­
saron  pasarse a  fuensas leales, y  que 
p or  esta  causa  fueron  p r e s a d o s , y a  qu« 
n o quisieron  huir com o lo  b ltíeron  las 
restantes fuerzas facciosas.

E l soldado español F ran cisco  G arcía 
O rzáez d ijo  que él pertenecía  a  la  UnlóA

i.
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G eneral de T rabajadores, y  que había 
solicitado se le enviasen estos d oou m e^  
tos  desde su Uerra, A lm ena, donde loa

*^Ef^'flscal m antuvo sus conclusiones pri> 
visionales y  p id ió  un  vered icto  de cuU 
pabiUdad. E l defensor hablo _de la  se- 
eunda  Invasión m ora  en España, ^ i a d a  
ahora, com o entonces, p or  la  cod icia  y  
e l eeofcm o, y  solicitó  que a  los procesa­
d os  m oros se lea considere com o e m ­
prendidos en el párrafo  prim ero del ar­
tícu lo  240 del C ódigo de ju stlc  a  militar, 
re la tivo  al auiiH o a  la rebelión, y  en 
cu anto al paisano, so licitó  un ^ e d i c t o  
excutpatorio. Seguidam ente el T n b u ^  
d e  derecho se reunió para  redactar las 
preguntas del veredicto.

Bespués de las dos de la tarde se re­
anudó la sesión. Se d ió  lectura  a  las pre­
guntas del veredicto, y  se suspendió la 
sesión  para continuarla hoy, a  las nueve.

De los nueve procesados de Onil 
es condenado uno a pena capital

y los demás a diversas penas
A L IC A N T E , 24.—H a term inado el jlü- 

c io  contra los nueve procesados de Onil. 
H a  sido condenado a  m uerte V icente R i­
bera  S ilvestre; a  treinta años, Jaim e D u­
ra  M ira ; a  veinte, M anuel P a y a  P érez; 
a  doce, E varisto  Santonja. Jesús E m ilio  
y  Juan B e r e n ^ e r . T am bién  h aa  sido 
condenados a  doce años A ngel Pardines, 
R a m ón  L loréns y  R am ón  M ina, a  q u i^  
nes se  les h a  im puesto, adem ás, dos m -  
Hones de pesetas a  indem nizar al Estado.

Una pena de muerte y otra de
cadena perpetua en Murcia

M U RCIA , 25.— E l Tribunal P op u lar ha 
condenado a m uerte al com andante reti­
ra d o  de In fan tería  P atricio  B enigno 
A sensio, y  a  cadena perpetua a  Justo 
to r  Asensio, am bos procesados p or  los 
sucesos ocurridos en P u erto  Lum breras.

Disposiciones oficiales

El procedimiento para la incau­
tación y administracÍOT de &ica* 

lu-banas
L a  "G aceta”  d e  a yer puW loó u na  « -  

ordem—treinta  y  cu atro  püanas dei 
p eriód ico  oficial— dando dlfipoeioiOQM pa­
ra  unlfloer el procedim iento a  9*6“ ^  P®*" 

las dependencias y  organlzacioneB 
en la  incautación  de fincas urbanas y  « i
adm inistración, aoom pananito loo
los para  laa aotaa de incautación, cuan­
tas y  recibos.
Los administradores de Lotería»

deberán solicitar su reposición
P o r  ordeai d«4 M inisterio de I& otenda  

9e  h a  dispuesto que los adminlstradc-reB 
de Loterías quedem com prendidos en 
preceptos del decreto  d e  la 
drf C on se jo  de m inistros de 27 d e  s e ^  
tiem bre últim o, debiendo form u lar BÓli- 
cltudes dentro d ^  p la m  ^  im  ®
partir d e  la  publicación  de esta  o rd e c  
en la  “ Ga<wte de M adrid . ___ _________

La jomada del Presidente 
de la República

B A R C E L O N A , 2 5 .-1 3  P reeldeote  de te. 
B epú b lloa  h a  paeado la  m a n ^  d «  h oy  
^  SU despacho oflcdal. R ec ib ió  eai au<wn- 
o la  al voca l dea T ribunal d e  G ei»»tJM , 
señor SbM i. P o r  la  tarde él señor Azaña 
saJió en autom óvil acom panado d* 
señora  y  séquito, trasladándose a  M ont­
serrat. donde visitó  la í  dependemcdas e»- 
ta tíecid as en la  m on .taña.-.

Los trabajadores rusos aco­
gen con gran entusiasmo la 
declaración de Maiski en el 
Comité de no injerencia

Se constituyen en Madrid tres 
Juzgados de guardia y siete 

de urgencia
L a  '‘G a ceta ”  h a  publicado una orden 

del M inisterio de Justicia  disponiendo, de 
con form idad  con  el decreto  de 17 del M - 
tual, la constitución  en M adrid  de los 
tres Juzgados de guardia  que previene 
eu articu lo  1.°, b a jo  la  presidencia  de tres 
m agistrados del T ribunal Suprem o, que 
desig^iará, así com o los suplentes d e  ea- 
toa, la  Sala  de gob iern o del m ism o.

A sim ism o, y  de con form idad  co n  lo  es­
tablecido en el decreto de 10 del actual, 
se dispone p or  otra  orden del m ism o De­
partam ento la constitución  en M adrid de 
siete Juzgados de urgencia  para  con ocer 
de los hechos que determ ina el expresa­
do decreto . .

E jercerán  las funciones de presidentes 
de dichos Juzgados, de jueces instructo­
res de los p rocesos atribuidos a  su co n o ­
cim iento y  de suplentes de unos y  otros 
los m agistrados de la A udiencia  de Ma­
drid y  los jueces o  m agistrados con  re­
s iden cia  accidental en M adrid que desig­
ne la  Sala  de gobierno del Tribunal Su­
prem o de entre los siguientes;

M agistrados.—D on  Lisaxdo F u e n t e s  
G arcía , don  A urelio  A rtacho N avarrete, 
d on  José A rias V ila, d o n  José M artínez 
Cabrera. Jon Francisco M anzanares Iz- 
Q U ie r d o ,  don  José Sánchez Guisande, don 
L eon cio  R od rígu ez A guado, don  .Wllo 
U beda Ai-ce. don F ran cisco  Soriano Car- 
pena, don  E steban  Puras Sierra, don 
Luis de P az  R odrigo , don  R ica rd o  Gue­
rra  B lanco. ^

Jueces.— D on  F ran cisco  Booanegi-a V i- 
llalba, don F ran cisco  M esa H olgado, don 
José Terreros Pérez, don V icente M an­
zanares Sam pelayo. don  José B em al A i- 
gora , don  N icolás N om bela, don Santos 
de G andarillas Calderón, don Jua¡n Me- 
néndez P idal, don  Faustino M enéndez 
Pidal, don José D íaz Buiaen, don P e ^  
M aría M arroquín  de Tovaiina, don  F er­
nan do P iñana Secades, don  E duardo Hie­
rro  de M edina, don  M anuel A lcaraz y  
de R eina, don Juan P érez de la  O ^ a  
R odríguez, don F ran cisco  R utz J ^ a b o , 
don D ám aso R u iz  Jarabo, don Tom ás Es- 
ca lon i'la  López, don  M anuel S oler Due­
ñas, don E nrique V alm aseda Velez, don 
M anuel M orales Tari, don  Juan  H i e r a s  
Sabater, don  A lejan dro G arcía  Góm ez, 
d on  Joeé Larrum be M aldonado, don  A l­
fon so  A lgara  Sáiz. don D om in go Teruel 
Carralero, don  Joeé M aría Francés F er­
nández. don  L uciano Sande López, d<m 
A lberto  (Jarcia M artínez, don  Gonzalo 
N avarro  de P a ten cia  ,

L a  Sala  de gob iern o se lim itara a  de­
signar, por lisU , los  presidentes. Ju eces  
instructores y suplentes de aquellos y  
éstos, y  f l  presidente del Suprem o acor­
dará  la  distribución  de servicios entre loe 
designados.

MOSCU, 25.—L a  declaración  deí « » -  
b a ja d or  de la  U. R . S. S. m i Inglaterra, 
cam arada M aiski, a i C om ité de Londres, 
fu é  a«>glda con  sa tis fa cción  Inmenaa por 
loe trabajadores rusos.

E n  los nú íines celebrados cc®  la  asis­
tencia  de num eroaoa trabajadores en los 
días últim os en M oscú, Lenlngrado, K har- 
kov , R ostov , D niepropetrovsk, T ou la  y  
otras impOTtantes dudadea, loe tr a b a j^  
dones declBraron a p oya r calurosam ente 
la  política  firm e del G obierno soviético 
para  la  defensa  de los  Intereses del pue­
b lo  español. ,

Loe aelstentea a  las reuniones organi­
zadas p or  los  grandes cen tros  fabrilea 
y  establecim ieatoa industriales de L e i ^ -  
grado, aprobaron  en  tod a  su  e x t e n s l»  
la  actitud de la  U. B . S. S., p r o c e ^ e tó o  
a  nuevas suscripciones a  fa v o r  de las 
m ujeres y  niños de España,

E n  u n  m itin  ce lebrado  en D m eprope- 
trovski, al que con currieron  m illares de 
obreros, declararon  lo  sigu iente: "Salu­
dam os con  toda  efusión  y  c a lu r o s ^ e n t e  
la declaración  del cam arada  M aiski, que 
expresa la  voluntad  y  el pensam iento de 
Jos 170 mlllonies de ciudadanos de la  
U. R . S. S.” .  ̂ , .

L os  obreros de !a  fa b rica  de c a z a d o  
“ L a  Com unne de P a rís " , de M oscú, que 
son  sela mil, aprobaron  u na  m oclon  en 
la  que se m an ifiesta ; ‘'N uestro  G obierno 
tiene m il veces razón  al declarar que  n o 
puede toleraree la  m entira  e h ipocresía  
de loa Eetadoa fascistas. Y a  ea h ora  de 
oponer u na  barrera  a  la  ayuda de loa 
intervencionlstaa fascistas".

L os periód icos publican  u na  ca rta  de 
loa cosacos  kolkhoeianoe del D on  y  del 
K uban . d irigida al h ero ico  pueblo espa^ 
ño!, d ic iend o: “ N c«  enorgullece que nues­
tro  grande y  p od eroso país haya aido ei 
prim ero en levantar su v oz  p or  la  defen- 
aa de la  jov en  y  m aravillosa R epública  
española. N os u fa n a  q u e  actualm ente en 
tod o  el m undo resuene nuestro llam a­
m iento "A fu e ra  las m anos aobre Espa­
ñ a  republicana". R esuene en el m undo 
entero, sa lve Jas m ontañaa, cruoe los  va­
lles y  ios  m ares, hasta lleg a r a  vuestras 
trincheras y  ciudades defendidas P ^ m o  
a  palm o, nuestro saludo cosa co  kollu io- 
siano".— Fabra.

flca ’  í O  bien  u na  penalidad fa ta l b lere  
definiU vainentc a  a q u d l »  que < ^ e M  »  
el in terior Ubertad y  w  ^  
n az ’  Iteta e«  la  cueetlón  planteada por 
la  constitución  y  la  e i l e t e n d a ^  n u ^  
tro  G obierno. H e  aqui el sentido de la  
e ip e r ie n d a  B lum .”  . . .

E l ora d or espreeó su. tota l o o n f la i^  
en la  v ictoria  y  en  el p rogreso  de la  
m ocracia  y  Juatlílcó el em pleo de l a ^  
labra  “ d em oracia " en b oca  de un  socia­
lista. R ecord ó  que  h ace  vein tic inco  o  
treinta  años en  el seno del B o o la lif ln w ^  
tem acion al ae produ jeron  grandes deba­
tes sobre  él problem a de la  dem ocracia,

^  ‘̂ S ^ w e s t ió n  y a  n o  se  plantea. I a  his­
toria  la  h a  resuelto. E l s o c i a l i z o  I n t ^  
nacional n o practica  y a  e n  n ingú n  grado 
la  in d lf e re n d a  en  m ateria  p o lítica  y  «>ns- 
títu dona l. E s m ás que nunca, soda l-de- 
m ocra d a . , .

E l socia lism o n ace en  la  dem oorataa j  
llega  a  la  dem ocracia . E s  p o r  esto  p «  
lo  que  «n  F ran cia  el F ren te  P op u lar h a  
sido p osib le". .

ES sen ü d o  pro fu n d o  de la  experiencia  
actual fu é  deberrolnar ai la  o o a ü o i^  gu­
bernam ental de d em ocracia  repuW icoaa 
y  dem ocracia  proletaria  p od ría  <^rar y  
obrar eflcazm M ite, sin  s a l i r »  ^  loe BQfr 
tod os  democrá-tieos» s la  aten tar a  i<» 
priaciiJoe d e  la  libertad. E sto  era  l o  <pM> 
se  trataba de dem ostrar y  c re o  q w  he­
m os  dad o  la  prueba. ¿ P o d r e i ^  t r iu ^  
fa r  MI d  m a rco  d e  la  d em ocracia  a  
ju eg o  de las insUtucdonee lib ree?  «e
tod o  e l problem a. E stoy  c o n v i d o  de 
ou e  continuarem os dando n u ee ti»  prue­
ba, oom o lo  hem os h ech o  hasta ahcnra, 
ou e  triunfarem os, que  llegarem oe, __^

T riunfarem os, estoy  seguro, m erced  a  
la  profu nd o sabldurfei. política  ^  pueblo, 
m erced  a  la  pruedencia  y  ^ ^ o o  ^  IM 
co'ganizaclonee obreras y  de lo s  p arad os 
T>rol«tarios, m eroed a  la  pnidenecJa y  pre­
s i ó n  de tod os  ion republicanos que  sa^ 
b en  lo  que en  la  partida  se ju ega  y  cual

-tes ta d o  de ^ n ^  
sobre la  m isión  de las ^ e m o c r a c l«  de 
E u ropa  actual. A firm o u m  I ' Í
el desarrollo y  la  p rep °“ d e r a n ^  d d ^  
Díritu dem ocráU co ea u na  con d ición  ío r -  
h a l  para  la  paz. Si la  dem ocracia  r d ^  
se en todas partea, la  s e ^  i ^
probable y  h asta  u na  Im poaibllidad p réc-

*̂ ‘ Después de h acer  h istoria  de í m  d t  
versas negociaciones y  T ratados “  ^  
postguerra, el señ or B lum  term inó su  dte- 
cu rso  d iciendo;

“ A ntes de que  d  G obierno actual se 
constituyeae ten ia  su  p rogram a oonden-

sado  e a  estas p ocas  palabras: D evolver 
la  conflansa a la  F ran cia  t r a b a ja d o ^  
d evolver la  conflansa a  la  E u rop a  p a d - 
fic. H o y  tT>fci qne  n uao estas dos fórm u ­
las e :® resa ii m i oonvencim lento. 
que nunca traducen  la  a cc ión  de l G o ­
b iern o  d d  F rente P op u lar."

En señor B lum  fu é  m u y ovacion ado a i 
term inar au díacurao, y  a l final de ésta 
todos los  asistente» a l acto , puestos m  
pie, en tonaron  “ L e  In ternacional” .—F a­
bra.

Avisos y noticia* oficiales 
y particulares

Se r u ^  a todoe loe oom pañeroe da 
la  sección  de v inos de l S indicato P^J^ 
v in d a l de T rabajadores del C o m e t o  
(U. O . T .) se pasen  p o r  este Sindica­
to  lo  m ás xirgentem ente poaible p a ra  m  
asunto d e  gran  interés para  la  causa. Se 
ruega la  puntual asistencia.

—L a  Junta d irectiva  de l S indicato Nft- 
de T rabajadores del Seguro y  de 

P revisión  (U . G . T .) h a  llegado a  la» 
Biguientes condusiooies;

M Ultarizaoión d e  loa hom brea de vein­
te  a  cu arenta  añoe. _

E stablecim iento d* la  enaenanza mili­
tar práctica . __

M ovilización , p a ra  traba jos  de r e ^  
suardla, de loe  hom bres n o  com prendi- 
doe en las edades anteriorm ente e^ »r»- 
sadas, y  de las m ujeres.

E stablecim iento  d»,iuna cu ota  extrao)> 
dlnaria  m ensual p a ra  gastos de 

E sto  someteflnos a la consideración  de 
la  A sam blea, a  la qne se co n v o ca  a ^  
dos loe aTiHadoo d e  nuestra organización , 
que  t«n d rá  l u ^  hoy, d ía  2 «  del a « ^ ^

, las cu a tro  de la  tarde en  e l teatro Chueca. 
—Se ru ega  a  todoe los c o m p a ^ r M  y

com pañeras pertenecientes al P a rtw o  
Com unista (R a d io  Oeate) ae pasen  s i»  
fa lta  n i excusa, hoy. d ía  26, a  las c l n ^  
de la  tarde, p or  la  ca sa  de este R a ^ o  
(San  B ernardo, 74) para  un asunto de 
sum o interés.

—S in d icato  O b rw o  d e  la  F á b rica  de 
M oneda y  lum bre.—Cuantos obreroe se 
hallen  adscritos fu era  d e  la  fá b r ica  a  s ^  
v ld o e  derivado» d e  la  gu erra  f o n ^  los 
fascista» se pasarán p or  
dei Sindicado antes d d  dSa 27, re ­
cog er  la  a » a  e  instancia  que h an  de sus­
crib ir. Interesando d  rd n g re e o  en  el 
g o  y  m antenim iento d e  derechos, ^  ^  
tud  de d isposición  m inisterial.—H  Co­
m ité. tr-rtHti Ht i ■ -

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

E S P A S O Ii.— L os  lunes n o  habrá, fun­
ción , para  descanso de loe com ponentes

5 (ú ltim o d ía ) Som ­
bras de l p re s id io  (M ary  B rian ), R a m i^ r , 
E e trd lita  Castro, otras atracciones. A  las 
T fesU val m onstruo. B e n e fic io -d e sp e d id a , 
R am per, E istrdüta Castro, H e m ^ i ^  
Torres, E lsie and  W aldo, E l N iñ o  Sabl­
eas, M aru jita  Lianea. L a  Sh lriey Tem ple 
española, Am aU a de Isaura, M iguel de 
M olina, M argarit and  Francia, R ru leta , 
T r ío  H erm anas D íaz. (1,50 b u ta ca )

MAJaTIN.— (R evistas.) 4,30, Las Casti­
gadores. 6,30, M ujeres de fuego.

P A V O N .—6  tarde. N uestra  N atacha 
(la  ob ra  del pueblo. Cultura y  dem ocra­
cia . ¡¡T od os  a  v er la !!)

ZA B ZÜ E IiA .— 4,45, ú ltim o d ía  de O f^  
lía  de A ragón , B retaño, R ica rd o  Desval, 
B erta  A drianl y  tod o  el progra m a  m ons­
truo. A  las 6.45, beneficio  y  desped t e  de 
toda  la  com pañía , con  la  in terv en d ón  de 
P astora  Im perio, I^ p e , P iruletz, C a s t « ,  
H en ry  and  Sony, E lo ísa  M ontes, Mm o II- 
ta  E nche. L oe  G uerreros. P epe K n to , 
Carm elita  C aballero. O felia  de A ragón  y  
toda  la  com pañía. Butaca, 2,60.

CINEMATOGRAFOS

El jefe del Gobierno fran­
cés, León Blum, hace una 
brillante defensa de la de­

mocracia
TOU tXÍU SE, 25.— E n  un d iscurso pro­

nunciado anoche en  u na  reunión  organ i­
zada p or  la  F ederación  Socialista  del 
A lto  C arona, el señor B lum  exam ino cual 
es el sentido de la  «t-períencia que con ­
juntam ente con  los re p u b lic ^ o a  se ha 
hecho  y  que se llam a E xperíencia  
B lu m ": y  d ijo : _  ,

“ ¿Q ueda en  F ran cia  y  en E u rop a  al­
guna probabilidad a  la  dem ocracia  paci-

AVEJNIDA.— (C ontinua de 5 a  9. Buta­
ca  1,50.) Eacéndaloe rom anoe.

B A B C E L O .— (CÜontinua 4.30 a  9. P reoio 
único, una peseta. P rogra m a  doble m o n ^  
truo.) C rim en m isterioso y  O ro  e n  la

' ' A e l l a s  a r t e s .— (Continua desde las 
4.) E scándalo. , ,

B E N A V E N T E .— (C ontinua 4  tarde. Una 
peseta.) T ras la  m áscara  (Jaek  E W t y  
C onstance C um lngs) y  L a  danza de loe

^*°OALATBAVAS. —  ConU nua desde IX 
m añana, B erm udas, diabloo del
aire (Jam es C aney).

C A L I*A O .^ ,3 0  (1,50), 6,30 (dos pese­
ta s ), Se necesita  un rival.

C A P IT O L .— (S ección  de p r o p a g a n ^  
cu ltural d d  M inisterio de Instrucción  
P ú b lica  y  Bellas A rtes.) A  las 4 y  6 ,^  
ea  p im to  (p recio  újUco. 1,50 pesetas)» a

m aravilloso film  sov iético  L oe  marinoB
d d  Cronetadt.   . i

O D ÍE  D E  l A  F L O B .— Ea nusterto deí 
C astillo d® F eroek y  y  otros.— M anana y  
M s a d o  d  m ism o program a. .

G E N O V A ^-C onU nua 5 a  9. ^  
lam e quererte (P a iil H brbiger y  W illy  
Fritah) y  l a  v id a  com ienza a  loe cua­
ren ta  (W ill R ogere  y R o c h d le  H u d son ).

O O íE  p A D tL IA ^ -C o n U n u a  d e  5 a  9, 
E l secreto  d e  C harlie^!han  (en  español).

F IG A B O .—C on tin ua  4  a  9 (em od on a n - 
tísim o program a d ob le), O jos  n egree y 
E s p ía s  en  a c c ió n  (s illón , 1 p eee ta ).

<jONG. —  C ontinua desde las i  d e  la. 
tarde. E l secreto  d d  m ar y  E l gran  « -  
perim ento (im ágenes d e  la  nueva R u - 
ala: comentada en eepanol).

4JOYA.—-(T d é fo n o  5S217.) í.30 (sesión  
con tinua), BS n egro  que temía d  alm a 
b lan ca  (p o r  A ngellllo).

O P E E A .— (T d é fo n o  14836.) 4,30 (sesión  
con tin ua ). H istoria  de dos ciudades (epi­
sodios de la  R e v o lu d ó n  F ran oesa ).

P A L A C IO  D E  L A  M USICA.— (T elé fo ­
no 16209.) 4  y  6,30, C ód igo  secretó (p or  
W illian  P o w d l: prim er reestreno).

p r e n s a . —  (T d é fo n o  19900.) 4 tard* 
(sesión  continua.), 39 escalones.

P ItO G B B S O .—C ontinua de 5,15 a  9.15 
(butaca , 1 peseta ), Buqtie sin puerto.

P B O Y E C *IO N ISS .— F u nción  de 4,30 a  
9 H istoria  de d os  ciudades 
ciilm lnantes de la  R ev o lu ción  Franoesa).

B O Y A L T T .-4 ,3 0  y  6,30. L a  v id a  es sa­
brosa  (K a y  F ran cls). Localidad , una pe-

®^SA IA M A N C A  (T e lé fon o  60823.) —  Se­
sión  continua. 4 a  9. C ódigo secreto  (p or

^ ^ ^ C A ^ O S .  —  C ontinua dM de 1m  
4,30. E stafadores de la  n oche y  E l mia- 
térió  de! cu arto  azul. . ,  t -

SA N  M IG U EL.—6í30 (un a  peseta ), Juaa
a 1 1 A 0/\V

Tlaffles (por Rooald CoJman) y DiaDios 
(film  d e  av iación  p or  Spencer

"^^^^L tJS S lA .-(S esión  continua. Butaca, 
,uaa peseta.) D oe en u no y  d  com ple­
m en to M elodía  d d  m ovim iento.

Ayuntamiento de Madrid



La o b s t i n a d a  y  d u r a
AHORA

lu c h a  en el f r e n t e  d e  T e r u e l

iU apnntnr el alba el miliciano liacc su 
“toilet”  en este arroyo, sin miedo a la 

frialdad del agua 
<Foto Lázaro)

En este campamento irrumpieron los iiiilicianos leales y 
pusieron en fn^a a sus defensores. Hoy duermen nues­

tros luehadores en sus tiendas 
(Foto Lázaro)

. - ; « v  -

Cinco guardias que realizaron una magxúflc» de- 
tensa en HD pttebledto aragonés, oracias a  ana 
estiatas^ma pudieron esperar ía  Uegada de re- 

faerzos 
(Foto L íja ro )

Este cojito y  su conipaüero son dos fugados de Te- 
m el que, despnés de jomadas íaligosísimas, Uesb- 
íbn  a  nuestro frente. Ante un jefe de Milicias, pe­

riodista combatlentir, relatan su odisea 
(Fotos Lázaro)

Ayuntamiento de Madrid



M o m e n t o s  d e  la l u c h a  en  los f r e n t e s  d e  g u e r r a

■> -  ■

E l « o m c u t . do avance de «n a  guerrilla entre
(Foto Albero y  Segovia)

loma, desde la que se dominan las

!l

- ,  . ,  ^  _  «beldes. un grupo de sol dados hace. íuego sobre las casas en que se defendía el enemigo
En Jas inmediaciones de un pueblo que ue o ^ Segc«ía),

Ayuntamiento de Madrid




